
c o t> M o o R A I> a 1 c A. 

[ ].atitude Longitude 
I Nomes dos Lugares. ou I Nomes dos Lugares. 

Alt. do Pólo. L/u gritos. Lm tempo. 

Blewfields (Boca princip.) . . IIs 5r ,0 A. 74 '3o ,0 Occ. 

- - - . 
4" 58' 0" 

Mangíe Grande 12 9 ,o 73 46 lO 4 JJ 4 
12 17 .0 73 42 ,0 4 54 48 

Ilha de S. Andre ( P. N. ) . I 2 36 ,0 72 34 ,0 4 60 16 
Provid. , ou S. Catliar. /. 13 23 ,0 72 '4 ,0 4 48 56 
P. Bramia i5 48 ,0 "4 26 4 37 44 
Cavos Thomaz ( P. S. ) '4 '4 >0 "4 0 ,0 / 4 56 0 
Quita e! Sueuo (P. S. da Piest.) 10 5 9 ,0 72 i3 ,0 4 48 52 

Idem P. N. . '4 49 72 15 ,0 4 49 0 
C . Gracias a Dios . . . . 15 o ,0 74 20 .0 4 20 
C. Falso i5 i3 ,0 74 3o ,0 4 58 36 
Serranilla (titeio ) . . . . 16 6 0 45 >0 4 47 0 
Santanilla ( P. S, O. ) I. . . I 7 20 .0 73 40 ,0 5 2 40 

I 0 56 ,0 70 34 ,0 5 6 16 
C. Camaraô 16 2 0 76 45 ,0 5 7 0 
Bonaca, on Guanaja (P.N.E.)/. l6 ?i ,0 77 42 ,0 0 10 48 

C, Honduru». ou P. Castilla . 16 0 0 77 46 ,0 5 11 4 
i5 02 ,0 77 40 ,0 5 10 40 

Ruatan ( Pot to Real ) 1. . . 16 23 ,0 78 11 >0 6 12 44 
Utila (P. N. ) I i5 00 lO 78 37 ,0 ò 14 28 
Triunfo de la Cruz . . . . i5 5o )0 78 62 6 16 28 

l ã 36 ,0 70 3 i ,0 6 18 4 
C. Ti es Puntas >5 5 7 ,0 80 4 ,0 6 20 16 

S . Thomaz (iorte) . . . . 10 >4 ,0 7 9 56 >o 3 ' 9 4 4 

Gollo Dulcfe ( eihrada ) . . i5 I 7 ,0 80 i3 ,0 5 20 52 
Ca)os de Zapatilla (P. N. E.) 16 7 0 79 45 ,0 3 '9 0 
Turnefe ( P. S.) /. . . . ití 67 0 70 16 ,0 17 0 

i? 0 0 78 42, ,0 6 '4 48 
Chinchou o ( Cayos do S.) . 18 34 0 78 46 I 3 -í 
Coznmel (P. N . ) /. . . . 20 11 ,0 78 8 .0 12 32 
C . Catoche . . . . . . 2 I 26 0 -8 bi ,0 í> >4 1 2 
Alacranes (>P, S.) Baixo . . 22 2S >0 8i 7 ,o 24 28 
B.iixo de Sisal (meio) • . 21 2 b ,0 81 00 ,0 6 26 1 2 

I. Bei rntja ( meio ) . . . . 22 S4 ,0 82 56 ,0 5 3i 44 
P. de la Desconocida . . 20 5.1 lO o2 3 .0 6 28 12 

20 r ,0 82 2 ,0 o 28 8 
1. de Porto Real (P.N.E.) . l8 60 ,0 82 2 7 6 2 9 4S 
Rio Tabasco'( Barra) . . . iS 22 ,0 Sb 40 ,0 5 34 53 
Goazacoalro (Barra) . . . iS 7 ,0 8i> •,0 3 /; 0 -t 
Roca partida . . . . . . 18 4c >0 8b 34 ,0 6 40 16 
Rio d'Alvaiado (Barra) . . xS 44 ,0 13 >0 3 48 52 

! Vera Cruz a'Nova . . . . 
I 

1 0 11 ,9 «7 44 lO 5 60 56 * 

l l r 



aiS T A B O A 

Nomes dos Lugares. j Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. 

Longitude, 

Em gràos. | Lm tempo. 

Ponta Delgada . . . . . 
Rio de S. Pedro , e S. Paulo . 
C. Rojo 
Tampico ( Barra de Panuco ) 
Barra de la Marina . . . . 
Rio Bravo do N 
Bahia de S. Bernardo (entrada) 
B. Galviston (P. das cobras) . 

19*52',0 N . 
20 44 ,0 
21 45 ,0 
22 16 ,0 
2 3 40 ,0 
25 54 ,0 
28 58 ,0 
29 10 ,0 

87" 55',0 Occ. 
88 25 ,0 
88 53 ,0 
89 19 ,0 
89 3 ,a 
88 42 ,0. 
88 18 ,0 
87 3Q ,0 

5v5i' 4o'" 
5 53 40 
5 55 32 
5 57 16 
5 56 12 
5 54 48 
5 53 12. 
5 5o 0 

I. dei Vino ( P. E. ) , . . 
I. Timbalier ( P. S. ) . . . 
Porto de Barataria . . . . 
C. de Lodo B., Mississipi . 

P. de Mobile 

29 4o 

29 2,0 
28 52 ,0 
29 20 ,0 
29 0 ,0 
29 6 ,0 
29 57 ,8 
3ô 13 ,0 

86 33 ,o 
82 38 ,0 
82 11,0 
8i 44 ,0 
8<o 48 ,0 
80 45 .0 
8i .33 ,8 
79 5 6 

5 46 12 
5 3o 32 
5 28 44 
5 26 56 
5 23 1 2 

5 23 0 
5 26 i5 * 
5 19 44 

Pensacola 
B. de S, Roza (entrada) . 
B. de S- André (entrada) • . 
C . d e S . Braz . . . . . 
S. Marcos d'Apalache . . 
Ponta dos- Pinheiros , 
libas Sabinas ( P. O.) . • . 
P. de S. Clemente . . • . 

3o 25 ,0 
3o 22 ,0 
3ò 2 ,0 
29 35 vo 
30 9 ,Q 
29 36 >o 
29 I 0 vo , 
28 6 ,0 

79 3 , 0 
78 17 ,0 
77 26 ,0 
76 49,0. 
75 37 ,0 
75 4 ,9 
74 4° ,0 
74 32 .0 

5 16 8 
5 i3 8 
5- 9 44 
5 7 16 
5 2 28 
5 O 20 
4 58- 40 
4 58 8 

B. do Esp. S. , ou de Tampá . 
Porto Carlota ( Boca grande ) 
P. Larga , ou C. Romano . 
P.Ancha , ou Prom. da Florida 
§ í Tartarugas ( P. E. ) . 

-3 S 1 Banco do Marquez (Bor 
¥ < c a grande) . . . . 
•Ts i Newcastle (P. N.) /. . 

O ^ ( Cayo Largo ( P. S. E.) 

27 39 iO 
26 4* 
26 0 ,0 
24 5o ,0 
24 34 ,0 

24 3o ,0 
24 40 ,0. 
24 52 ,0 

74 19 
73 44 ,0. 
73 17 ,0 
72 45 ,0 
74 23 ,0 

73 43 , Q 
73 ' I O ,0 
72 7 

4 57 16' 
4 54 56 
4 53 8 
4 5o 52 • 
4 57 '32 -

4 54 52 
4 5a 40 
4 48 28 

C. Florida 
Monte Ciooper , ou Toneleiro 
Hitlsborougb (entrada) . 

Baixo do Touro ( P. N. ) . 
Matanza ( forte ) . . . . 
S. Agostinho 
Rio de S. Joaô (Barra do S.) 

23 44 ,0 
26 43 ,0 
27 14 ,0 
28 18 ,0 
28 26 ,0 
29 41,0 
29 52 ,0 
30 20 ,0 

71 43 ,0 
71 3i ,0 
71 40 ,0. 
71 54 ,0 
71 47 ,0-
72 56 , 9 

73 9 '° 
73 21 ,0 

4 46 52 
4 46 4 
4 46 40 
4 47 36 • 
4 47 8 
4 5i 44 
4 52 36 
4 53 24 
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Nomes dos Lugares-, 
Latitude 

ou 
Air., do Pólo. 

Longitude. j 

Em grãos, hm tempo. ! 

X X X V I . Cosia dos Estados Unidos. 

R. de S. Maria (Barra do S.) 
Cumberland-Sound ( P. S.) . 
05 / Baixo do S O 

"ò \ Porto Keil ( forte) 
g j Tuckers-Town . . . 
i \ C . David 

123 / S . Jorge . . . . . . 
«' ' P. N. E. 1 d'Irland . . 

3o" 35',o N. 
3i 6 ,o 
3i io ,o 
3i n , 5 
5i io , 5 
51 19,0 
3i 20 ,0 
3i 17 ,4 

75» 26',0 Occ. 
73 23 ,0 
56 3g ,0 
56 38 ,0 
56 3o ,0 
56 27 ,0 
56 29 ,0 
56 38 ,0 

41,53'44" 
4 53 32 
3 46 36 
3 46 32 
3 46 0 
3 45 48 
3 45 56 
3 46 32 

Ilha Wolf ( P. E. )". . . . 
Sapello-Sound ( P. N.) . . 
Porto de S. Catharina ( P. S. ) 
Wassaw-Sound ( P. S. E.)'. 
Savannah ( farol ) . . . . 
Porto Real (entrada) . 
S. Helena (South-Eddisto) 
Charlesíon ( farol) . 

3t 19 ,0 
3i 3i ,0 
3i 37 ,0 
31 53,o 
32 0 ,8 
32 18 ,0 
32 34 ,0 
32 46 ,0 

73 16 ,0 
73 6' ,0 
72 58 ,0 
72 3g ,0 
72 3i ,0 
72 '9 
71 5g ,0. 
71 33 ,0 

4 53 4 
4 52 24 
4 5i 52 
4 5o 36 
4 5o 4 * 
4 49 16 
4 47 5 6 

4 46 12 

Bulis (.P. N. E.) 1. . . . 
Geojgetown ( entrada ) . . . 

C. Fear . 
C. Lookout » 

C. Hatteras 
Albemarle-Sound ( Roanoke) . 

32 58 ,0 
33 17 ,0 
34 4 1° 
33 5o ,0 
34 23 ,0 
34 54 ,a 
35 8 ,0 
35- 52 ,01 

71 14 ,0 
70 49 ,0 
70 3 ,0 
70 1 ,0 
68 49 ,o 
68 27 ,0 
68 1 ,0 
68 s-,o 

4 44 56 
4 43 16 
4 40 12 
4 4o 4 
4 35 16 
4 33 48 
4 32 4 
4 32 8 

C. Henry 

C . Charles . . . . ' . 
C. Hinlopen, ou James . . 

36 5y ,0 
37 6 ,0 
37 26 ,0 
38 18 ,0 
3g 1 ,0 
37 i3 ,0 
38 46 
39 56 ,9 

68 6 ,5 
68 33 ,0 
68 36 .0 
68 3g ,0 
68 40 ,0 
67 56 ,0 
66 47 ,5 
66 46 ,8 

4 32 26 » 
4 34 12 
4 34 24 
4 34 36 
4 34 4o 
4 3i 44 
4 27 10 » 
4 27 7 » 

Sandy-Hook ( farol ) . , 
New-York 
I. Longa ( P. Montuck ) . . 
New-Haven 
New-London ; . . . . 
Block (P. S. E.) 1. . . . 
Beavertail (P. farol ) . . . 

40 25 ,0 
40 40 ,0 
41 3 ,0 
41 16' ,0 
41 19 ,0 
4» 7 >° 
41 26 ,0 
41 5o ,7 

65 48 ,3 
65 34 ,0 
63 32 ,0 
64 3i ,0 
63 49 ,0 
63 9,0 
62 54 ,0 
62 55 ,0 

4 23 i3 * 
4 22 16 * 
4 14 S 
4 '8 4 
4 i5 16 
4 12 36 
4 11 36 
4 11 4° » | 
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li 
'Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. 

Longitude. li 
'Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. Km grãos. Km tempo, 

Newport Rítode-Island . . 

C. Gay I, Vineyard 
Old-Town ( Porto) idem 
Nantucket ( farol ) I. . 

4i°4o',o N. 
4» 29 ,0 
41 26 ,0 
41 38 ,0 
41 33 ,0 
41 20 ,0 
41 23 ,0 
41 16 ,0 

6a,>47')0 Occ. 
62 5o ,0 
62 42 ,0 
62 26 ,0 
€2 10 ,0 
62 23 ,0 
62 2 ,0 
61 3g ,0 

41Mi' 8" 
4 11 20 
4 10 48 
4 9 44 
4 8 40 
4 9 32 
4 8 8 
4 6 36 

C. Malabar 
C. Codd 

Sandwich ( Porto) . 

Ponta Gurnet (farol) • • 

Marble-Head (forte) • • 

41 34 lO 
42 3 ,0 
41 45 ,0 
41 67 ,0 
4" 59 ,2 
43 21 ,2 
42 29,4 
42 36 ,0 

6t 32 ,0 
61 46 ,0 
62 2 ,0 
62 i3 ,0 
62, 19 ,0 
62 34 ,0 
62 20 ,0 
62 9 , 0 

4 6 8 
4 7 4 

• 4 8 8 ' 
4 8 52 
4 8 40 
4 10 16 * 
4 9 20 
4 8 36 

I. Tiiatchers (farol) . . . 
Newbury 
Portsmouth Piscataqua Harb 
C..Elisabeth 

C. Smallpoint 
Rio Keuebec ( Barra ) , . . 

42 37 ,2 
42 48 ,2 

•43 4 ,5 
43 35 ,0 
43 3g ,5 
43 18 ,0 
43 22 ,0 

62 4 ,0 
62 22 ,0 
62 18 ,2 
61 48 ,0 
61 47 
6t 21 ,0 
61 17 ,0 

4 8 16 
4 9 28 
4 9 '3 » 
4. 7 1 2 

4 7 « 
4 5 24 
4 5 8 

XXXVII . . Costa dAcadia, c Golfo de S. Lourenço. 

JohnsBay ( P. Penmaquid) . 
Manheigin (P. S.O.) I. . . 
Ilha Metinick ( P. S. ) . ' • 
Ragged-Arse (P. S.) I. . . 
Ilha I.onga 
Ilha de Fox (Porto do S.) . 
Ilha Alta (P . S.O.) . . . 

43 48 ,0 
4'3 44 ,0 
43 5o ,0 
43 48 ,0 
44 17 
44 5 ,o 
45 58,o 

60 54 ,0 • 
6o 41 ,0 
60 3o ;o 
60 16 ,0 
60 19 , 0 • 
6o 17 ,0 '>° 
60 1 ,0 • 

•4 > 3 36 
4 2 44 
4 2 0 
4 1 4 
4 "1 16 » 
4, i 8 ' 
4 0 4 

Blue-Hil! 44 22 ,0 59 56 ,ó 3 59 44 

Porto Cramberry , 
Gouldsborough ( entrada ) . 
Illm Wass (P|. S.) . . . . 
Bahia de Mechias ( entrada ) . 
Grand Manam ( P. S.) I. . 
Campo Bello (P. S> E. ) I. . 
Beaver Harb (entrada) . . 

44 '5 ,0 
44 22 i° 
44 24 
44 32 ,0 
44 42 
44 58 ,0 
45 11 ,0 

59 58 ,0 
59 28 ,o' -iiL 

69 10 ,-o 
58 58 ,0 
58 27 ,0 

j 58 29 ,o 
' 58 17 "0 • • 
i 

3 58 32 
3 57 52 
3 56 40 • 
3 55 52 
3 '53 

i Z 53 56 
3 63 8 

4 
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Nomes dos Lugares. 
IjUtitude Longitude. 

Ali. do Pólo.) Em gràos. , Lm tempo. 

P, Lapreau 
R. de S. Joaõ (P. Msspeck) 
C. Enragcd . . . . 
Fone Cumberland . 
C , Chignecto . . . . 
C . Dore . . . . . 
P . Economia . . . . 
Rio Windsor ( F. Edward ) 

C. Split 
Annapolis Roval . 
Bi ver ( P. S. O.) I. . 
C.*de S. Maria . . . 
C . Fourcbu . . . . 
libas Tusket ( a mais S, E, 
lllias Seal (P. S. da mais S 
Mantaguasli ( P. Ann ) . 

C . Sable . . . . . 
Brazil Baixo . . . . 
Porto Haldimand (P. Baccaro) 
Porto Amherst ( C. Negro) 
C. Ftoseway Porto Campbel 
Porto Mills I. Thomas 
Porto Mansfield (P. Hebert) 
I. Matoon ( P. S.) . . . 

Ilha de Sable ( P. E. ) . .. 
Idem Rest. P. O. . . . 
Liverpool ( P. Bald) 
Torto Jackson (C. Almir.) 
C. J e Have 
LDnenburah I. do Pr. de Galles 
King's Bay I. Green . . 
I. Holderness (P.S.) B. Carlota 
Leith (Baixo Cliif) . . 

C . Prospert . . . . . 
Bristol Bay (C. Palliser) . 
Sambro ( (aro! ) . . . . 
Halilax 
Porto Egmont (C. Jervis) 
Porto Kepel I. Heron . . 
Porto Saunders ( P. Comptr. 
Deane (C. Southampton ) 
C . Spry . . . . . . 

45" 9 ' ,o iV, 
45 18 ,5 
45 56 , 0 

45 5o , 0 

45 25 ,0 
45 20 ,0 
45 2 1 ,5 
4 3 o , 2 

58° o',o Occ. 
57 32 , 2 

56 1 2 , 2 

55 40 , 7 

56 2 4 ,7 
56 12 , 2 

55 1 9 , 2 

55 56 ,7 

45 22 ,5 
44 45 ,5 
44 20 ,0 
44 i5 ,0 
45 5i .5 
45 38 ,3 
4 3 23,4 

43 58 ,5 

43 23 ,8 
4 3 2 4,3 
43 5o ,1 
45 33 ,2 
43 40 ,0 
43 44 ,0 
43 5i ,2 
43 57 ,5 

44 4 >° 
44 4 
44 4 
44 «o i5 
44 18 ,0 
44 =3,4 
44 27 
44 34 ,4 
44 33 ,0 

55 55 ,0 
5 7 2 1 ,7 
57 56 ,7 
57 49 ,0 
S7 4ã >7 
57 59 ,1 
57 55 ,8 
5? 25 ,7 

57 5 
56 57 ,0 
56 59 ,7 
56 52 ,7 
56 47 ,8 
56 45 ,4 
56 26 ,5 
56 17 ,2 

51 36,5 
52 7 ,7 
56 12,3 
56 4 12 

55 48 , 2 

55 4° >5 
55 55 ,7 
55 5o ,7 
55 20 ,2 

44 3o ,3 
44 5o ,1 
44 5o ,0 
44 44 •<-> 
44 42 .0 
44 44 ,0 
44 43 £ 
44 47 
44 48 ,3 

55 i5 ,0 
55 6 ,7 
d5 6 ,2 
55 11,0 
5h 59 ,0 
54 16 ,5 
54 12 ,8 
54 12 ,0 
34 S ,2 

5"52' o" 
3 5o 9 
3 44 49 
3 42 55 
3 45 39 
3 44 49 
3 41 17 
5 43 27 

3 43 40 
3 49 27 
5 5i 47 
5 5i 16 
5 5i 3 
3 So 36 
3 5o s3 
3 49 5 5 

3 48 20 
3 47 48 
3 47 5g 
3 47 3i 
3 47 11 
3 47 2 

3 43 46 
3 45 9 

26 26 
28 3i 
44 49 
44 >7 
43 13 
42 42 
42 i5 
42 3 
41 31 

541 O 
5 40 27 
5 40 20 
5 40 4> 
3 5S 56 
3 5 7 6 
5 56 5i 
3 36 48 
5 56 53 



ias T A ROA 

Names dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. | 
Names dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. Em grãos. Em tempo. J 

Porto Norte ( C. Hyde) . . 
Ilhas Beaver (a mais S. E, ) 
ilha White (P. E. ) . . . 
Porto Stepbens (C. Philip.) 
Liscumb, ou Amélia(P.White) 
Barra de S, Maria (P. O.) . 
Sandwich-Bay (C. Mocodame) 
Torbay (G. Berry ) . . . . 

44°5o',6 N . 
44 5o ,8 
44 54 ,i 
44 56 .7 
44 58 ,o 
45 2 ,0 
45 5 ,3 
45 11 ,2, 

54* i',7 Occ. 
53 55 ,2 
53 41 ,7 
53 56 ,9 
53 33 ,9 
53 28,2 
53 i5 ,7 
52 55 ,9 

7" 
3 35 41 
3 34 47 
3. 34 28 
3 34 16 
3 33 53 
3 33 3 
3 3i 36 

Wite-Haven (C. White) . . 
Porto-Howe ( P. Geil ) . . 

j C. Canso 

Porto Crow 1. Roock • 
Milford-H-aven (Hadley Beach) 
Estreito ile Canso (Extr. S. ) . 
Idem Extremidade N. . . 

45 M ,7 
46 i3 ,5 
45 18 ,3 
45 20 ,1 
45 29 ,8 
45 22 ,1 
45 32 ,0 
45 42 ,0 

52 44 ,2 
52 4 ° , 1 

52 32 ,0 
52 3o ,0 
52 5o ,5 
53 2 ,2 
62 5i ,2 
53 2 ,2 

3 3o 57 
5 3o 40 
3 3o 8 
3 3o 0 » 
3 3i 22 
3 3a 9 
3 3i 25 
3 32 9 

/ I. de Riphmond (Rochas 
I d'Albion) . . . . . 

= I P. Mark B. de S.Pedro 
g iB.Gabbarrus (G.Portland) 

J 11. Scateri (P. E.) . . . 
ç™ \ Bahia Hespanhola . . . 
„ \ Porto Delphin, . . . . 

45 28 ,2 
45 37 ,2 
45 49 ,0 
45 53,7 
46 ' .5 
46 i3 ,0 
46 21 ,0 

5s 36 ,2 
52 29 ,0 
5i 39,0 
5i 3o ,0 
51 16 ,0 
51 48 ,0 
52 9 ,0 

3 3o 25 
3 29 56 
3 26 36 
5 26 0 * 
3 25 4 
5 27 '2 
5 28 56 

Ib . de. Niganiche (P.N.) 
S | C. Norte 

f E de S. Paulo . . . . 
v PortoHood(P PortsiBcmtb) 

C..Jorge,, ou S. Luiz . . , 
Friderick Bay I. Amier 

C. Tormentino 
Shediack I . Deane . . . . 

46 44 ,0 
47 5 

47 11 '5 

45 5 9 ,3 
45 53 ,5 
45 5o ,0 
45 59 ,0 
46 '3,8 
46 16 ,2 

52 3 ,a 
52 3 ,0 
5i 58 ,0 
53 7 ,8 
53 3o ,0 
54 40 ,0 
55 35 ,0 
55 20 ,0 
55 55 ,0 

5 28 12 
3 28 12 
3 27 53 
3 32 3i 
3 34 0 
3 38 40 
3 42 20 
3 41 20 
3 43 40 

/ Bahia d'Egmont (C. idem) 
>2 1 Bahia Hilisborough (forte 

V Amherst) 
. 1C. Hear 

! 'f' l Cardigan-Bly ( P. N . ) . 
| ] C. E. da Ilha . . . . 
| 2 j Bahia Bedford . . . . 
! f Prince Town . . . . 
1 \ C. Norte 
1 

46 23 ,0 

46 11 ,0 
46 3 ,0 
46 i3 ,0 
46 3o ,0 
46 26 ,0 
46 3 4 ,0 
47 7 

55 22 ,0 

54 Sa.,3 
54 0 ,0 
53 56 ,0 
53 23 ,0 
54 25 ,0 
55 5 ,o 
55 22 ,o 

3 4.1 28 

3 38 9 » 
3 56 0 
3 35 44 
3 35 33 
5 57 40 
3 40 20 
3 41 28 

—• 
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Nomes dos Lugares, j 
Latitude 

ou 
Ah. do Pólo. 

Longitude. 
Nomes dos Lugares, j 

Latitude 
ou 

Ah. do Pólo. Lm grãos. hm tempo. 

i ( F.ntrada 
S r : 1 Amherst (C. O.) . . 
3 1) Brion (P . E.) . • . 

5 ( L Bird , ou das Aves 
P. Scomina B. Miramichi . 
Miscou /. Bahui Clialeur . 

47° 17',o N. 
47 '9 1° 
47 5 i .0 
47 55 ,0 
47 12 ,0 
48 4 , 0 

53» i \ o Occ. 
53 25 ,0 
52 27 .0 
52 7 ,0 
56 6 ,0 
56 19 ,0 

3h32' 4"« 
3 33 40 
3 29 48 
3 28 28 
3 44 24 
3 45 16 

B. Gaspee ( P, S. da entr.) . 

C . Chat . . . . . . . 

47 >5 

49 7 >° 
46 47 ,5 

47 2 3 ' 

55 08 ,0 
56 1 ,5 
55 5? ,0 
58 34 ,0 
62 45 ,o 
61 58 ,6 

3 45 52 
3 44 6 
3 43 48 
3 54 16 
4 n 0 » 
4 7 54 » 

Bahia das Sete libas ( I. Gran-
de P. S. O.) 

I, Anticosti R. Bom Socorro . 
Idem P. S, E 
Monte Joli . . . . . . 
Mecatina Grande ( P. S. ) I. 
B. Eskimaux ( entrada ) 

5o 6 ,0 
49 26 ,0 
49 7 >° 
50 6 ,0 
50 44 t° 
51 22 ,0 

57 Si ,0 
55 i3 ,3 
53 40 ,o 
53 33 ,0 
5o 32 ,0 
49 ' 6 

3 5i 28 
3 4° 53 * 
3 34 40 
3 34 1 3 

3 22 8 
3 17 4 

XXXVIII . Costa da Terra Nova, 

Bahia de S, Joaô ( P. Ferolle ) 
Ponta Rica 

Boa Bahia ( P. S. ) . . . . 
Bahia das Ilhas ( P. S.) . . 
C. de S. Jorge 

5i 2 ,0 
5o 40 >2 
5o 37 ,3 
49 32 ,0 

49 6 >° 
48 5o, i 

4 8 41 ,0 
4 8 58 ,0 
4 8 5o ,5 
49 34 ,0 
4q 58 ,0 
50 55 ,6 

3 14 44 
3 l j Í 2 » 
3 IS 22 » 
3 18 16 
3 19 52 
3 23 42 » 

C . Ray . . . . . . . . 
Bahia de Ia Poile (entrada) . 
Ilha Bnrgeo 
Rampa ( a mais O.) Ilhas . 
Ilhas Penguins ( meio ) 

47 55 ,0 
47 37 
47 38 ,0 
47 03 ,5 
47 3o ,0 
47 22 ,0 

5o 57 ,3 
5 o 48 ,0 
49 5y ,0 
49 11 ' 3 

49 0 

48 35 ,0 

3 23 49 * 
3 2012 
3 19 48 
3 16 45 » 
3 16 0 
3 1 4 2 0 

C. la Hune 
Porto JervLs ( I. Grande) . 
Ilha Longa (no Porto) . . 
Poi to Breton ( P. E. ) . . . 
Ilha Brunet Bah. da Tortiina 
Porto Fortuna 
Miquelon Grande (C. N . ) I. 

47 02 ,0 
47 3 6 >° 
47 36 ,0 
47 2" 
47 16 , 0 
47 4 .0 
47 8 ,0 

48 25 ,0 
4^ 49 
47 4o >° 
47 23 ,0 
47 29 ,0 
47 27 .0 
47 55 ,q 

3 i3 40 
3 11 16 
3 10 4° 
3 9 32 
3 9 56 
3 9 48 
3 11 40 
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Nnmes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 
Nnmes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. Em gráos. Lm tempo. 

1 I. de S. Pedro ( Porto ) : . 
C . Chapeau Rouge . . . . 

1 Porto 33uri 11 . . , • . . 
1 Bahia Mortier (entrada) . , 

Porro Placencia (no forte) 
C. de S. Maria 

| Porto de S. Maria ( P. N. E.) 
i C. Freeís Bah. Tr epassey 

46«46\5 A7. 
46 53 ,0 
47 3 ,0 
47 9 
47, '4 ,0 
46 52 .0 
46 58 ,0 
46 38 ,0 

47»45',O OCC. 
46 5g ,0 
46 44 ,0 
46 38 ,0 
45 3<5 ,0 
45 46 
45 9 ,0 
45 5 ,0 

SMi' 0** 
3 7 56 
3 6 56 
3 6 32 
3 2 2 4 
3 3 4 
3 0 36 
3 0 20 

| Porto Formoso (P. N . ) . . 
j C. Ferrylatrd 
: C. Buli , ou do Touro . . , 

i S. Joaô Ftàrle 
| Tortiay 
| C . de S . Francisro . . . . 

46 40 ,0 
47 1 

4.7 4 >° 
47 20 ,0 
47 3r ,4 
47 33 ,8 
47 43 ,0 
47 52 ,0 

44 38 ,5 
44 28 ,0 
44 2 5 

44 '9 i" 
44 12,8 
44 l 5 

44 16 ,0 
44 23 ,0 

2 58 34 * 
2 57 52 
2 57 40 
2 57 16 
2 56 5i * 
2 57 0 * 
2 57 4 
2 57 32 

1 Belleisle (Grande Beacli ) . . 
j Portugal-Cove . . . . . 

; B. Hespanliola 

] Bahia Green ( C. E.) . . 
Ilha do Bacalhao ( P. N. ) . 

47 4o ,0 
47 3,9 ,0 
47 22,0 
47 27<0 
47 38 ,0 
47 47 >0 
47 57,o 
48 i5 ,0 

44 38 ,0 
44 35 ,0 
44 57 ,0 
45 1 ,0 
45 !0 ,0 
44 56 ,0 
44 28 ,0 
44 =4 1° 

2 58 32 
2 58 20 
2 59 48 
3 0 4 
3 0 40 
2 59 44 
2 57 52 
2 57 36 

Pam de Açúcar B. da Trindade 
Porto Dildo . . . : . , 
I. Randam ( C. S. E.) . . 

Porto Catalina (C. S . ) . . 
C . Boa Vista . . . . . . 
C. Freels . 
1 . d e Funk . . . . . . 
I, do Fogo ( C. E.) '; . . 

48 0 ,0 
47 35 ,0 
48 10,0 
48 26 ,0 
48 3i ,0 
48 5o ,0 
49 3t ,0 
49 5 l .0 
49 57 

44 58 ,0 
45 14 ,-o 
45 6 ,0 
44 5o,0 
44 3i ,0 
44 33 ,0 
44 55 ,0 
44 6 

45 5i ,0 

2 59 52 
3 0 56 
3 0 20 
2 59 20 
2 58 4 
2 58 1 2 

2 59 4 o 

2 56 24 
3 3 24 

B. deN.Senhora(C.deS.Joaõ) 
B. t l Orange ( P. S.) . . . 
C . Canadá . . . . . . 
Ilha Groais ( P. S . ) . . . 
Porto Croc 
C . d e S . Antonio . . . . 
S . Lunaire Bahia . . . . 
C. Bauld 1. Quirpbn . . . 
I. Grande du Sacre (P. N.) . 

5o to ,0 
5o 3i ,0 
5o 46 ,0 
50 53 ,0 
51 3 ,3 
5t 20 ,0 
5i 2 9 , 0 
5i 3g ,0 
Si 3g ,0 

47 8 

47 58 ,0 
47 45 ,0 
47 '4 i° 
47 25 , 0 

47 9 
4 7 5 , 0 

47 2 ' 8 

47 ,0 

3 8 32 
3 i i 5a 
3 n 0 
3 8 56 
3 9 4o * 
3 8 36 
3 8 ao » 
3 8 11 * 
3 8 44 
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Nomes âos Lugares, 
Latitude 

ou 
Ah. do Pólo. 

Longit 

Lm gràos. 

nde. j 

Lm lemptf. j 

C, Normand 
Bahia de S . Barbara . . . . 

5i"3<y,o A7. 
5i i3 ,o 

47"3i\o Occ. ! 3hio' 4" 
48 20 ,0 i 3 i3 20 

! i 

XXXIX. Costa de Lavrador , Greenlandia , c Islandia, 

Porto d e Lavrador . . . . 
Red-Bay (entrada P. O. ) . 
I. Caule (P. 8. ) Bah. d York 
Belleisle ( P. N. E.) . . . 
Bahia da S. Pedro ( P. O.) . 
C, Charles Bahia de S. Luis . 
C. de S. Miguel 

5i 28 ,0 
51 44 ,0 
5a 0 ,0 
52 0,0 
52 9 ,0 
52 16 ,0 
52 47 ,0 

48 48,0 
48 2,0 
47 21,0 
46 56 ,0 
47 9 
47 7 
47 i 2 . o 

3 i5 12 
3 12 8 
3 9 24 
3 7 4't 
3 8 36 
3 8 28 
5 8 48 

I. *Spottc-d(P. N.) Rocky-Bay 
I. Wolf (P. N.) . . . . 
Tabie-Bay (P. N.) . . . . 
Bahia de Sandwich (C. IVegro) 
C . Webuck . . . . . . 
I. Hilsborough (P. E.) D. ISain 

53 3 i , 0 
53 45 ,0 
53 45 ,0 
53 49 ,0 
55 J8 ,0 
57 10 ,0 
60 8 ,o 

47 9 
47 22 

47 5 9 ' ° 
48 29,0 
49 45 ,0 
52 55 ,0 
56 i5 ,0 

3 8 36 
3 9 28 
3 it 56 
3 i3 56 
3 19 0 
3 3i 4° 
3 45 0 

Ilha Button . . . . . . 
C. Charles I. Charles . . . 
C. Diggs 
Ilha Mansfeld ( P. N. ) . . 
B. Mosquito (C. Smith ) . . 
East-Maiu-Houje . . . . 
Moose (forte) 

60 35 ,0 
62 46 ,5 
62 41 ,0 
02 38 ,0 
61 2 ,0 
52 14 ,0 
5i i5 ,0 

56 55 ,0 
65 5o ,0 
70 25 ,0 
72 8,0 
70 57 ,0 
70 3o .0 
72 25 ,0 

3 47 40 * 
4 23 20 » 
4 4i 4o * 
4 48 32 » 
4 4 3 48 
4 42 0 
4 49 4° 

Albani (forte) . . . . . 
C. Henriqueta 

C. Churchill 
Forte do Príncipe de Galles . 
C. Southampton I. Barreu . 
C. Pembroke 

52 i3 ,0 
55 20 ,0 
57 0 ,0 
58 57 ,0 
58 47 ,5 
62 2 ,0 
62 57 ,0 

70 25 ,0 
74 1 ' 0 

84 1 ,0 
84 37 ,0 
85 42 ,5 
77 44 
73 35 ,0 

4 53 4° 
4 56 4 
5 36 4 
5 38 28 
5 42 5o 
5 10 56 
4 54 20 * 

C. Walsingham 
Ilha Salisbury . . ; . . . 
Ilha Selvagem 
Ilha Sadleback 
C . d a Resolução . . . . . 
C , Graças a t)eos . . . . 
I. Disco (P. S. E. ) . . . . 

J C. Bedford I, James . . 

62 39 ,0 
63 29 ,0 

í 62 32 ,5 
! 62 7 ,0 
; 6l 29 .O 

65 56 ,0 
69 0 ,0 
68 3o ,o 

69 23 ,0 
68 22 ,0 
62 23 ,5 

í 59 48 ,0 
: 56 45 ,o 

55 i5 ,0 
42 45 ,0 
48 5 ,o 

4 37 32 
4 33 28 * 
4 9 34 * 
3 59 12 » 
3 47 0 * 
3 4 1 0 
2 5o 32 
3 12 20 

T í 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo, 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo, Em gráos. Em tempo. 

C . Herlolis . . . . . . 

i Larabhuus (Observ. ) . 

64*55.',a N. 
64 9 >9 
5g 38 ,0 
64 i5 ,0 
65 35 ,8 
64 6 ,3 

44"3i',8 Occ. 
56 2 ,5 
34 17 <0 
24 45 ,0 
i5 34 ,9 
i3 3o ,5 

a> 58' 7% 
3 44 IO * 
a 17 8 * 
1 3g 0 
1 j 20 » 
0 54 2 » 

" a J Bessested . • . . . , 
-5 iliba de Portland . . , 
** f Hola 

^ C. Norte 
I. de Joaô Maine (P. S.) . . 

64 6 , 1 
63 aa ,0 
65 44 ,0 
66 40 ,0 
71 0 ,0 

13 29 ,8 
10 ag ,0 
11 ig ,0 
14 i5 ,0 

1 3o ,0 

0 53 5g » 
0 41 56 * 

. 0 45 16 » 
0 57 0 
0 6 0 

X L . Costa do Mar Glacial. 

, I . Chery, ou Bear . . . . 
Spirsberg (C. S.) . . . 
Idem I. dos Estados (P. S. ) . 
Idem P . Hakluyts . . . . 
Rio de Cobre visto por Hearn . 
R. Mackemie (Barra) . . . 
C. Glacial Amer. Sept, , 
C . Lisbnrn idem . . . . 
C. Nordeste d'Asia , . . . 

74 36 ,0 
76 42 

77 24 
80 0 ,0 
68 52 ,0-
6g i5 ,0 
70 29 ,0 
68 58 ,0 
68 56 ,0 

27 41 ,0 Or. 
23 42 ,0 
28 45 ,0 
ig 11 ,0 

101 5o ,0 Occ. 
123 55 ,0 
i53 17 ,5 
157 27 ,0 
170 46 ,5 

1 5o 44 
1 34 48 
1 55- 0 
1 >6 44 
6 47 30 
8 i5 40 

10 i3 10 * 
10 ag 48 
11 23 6 * 

Kowima ( a Baixa) . . . . 
Utoroi (P. N.) 1 

C . N . d e Samogedi . . . . 

71 48 ,0 
68 18 ,0 
74 ,0 
72 43 ,0 
73 0 ,0 

1 77 55 ,0 
• 73 38 ,0 
1 '9 <° 

71 to ,0 

178 35 ,0 
171 43 ,0 Or. 
ião 55 ,0 
128 25 ,0 
118 7 ,0 
108 49 ,0 
96 37 ,0 
90 40 ,0 
94 43",0 

11 54 20 
11 26 52 » 
10 3 4° 
8 33 40 
7 52 28 
7 i5 16 
6 26 28 
6 2 40 
6 18 52 

1 C. Matzol 
! Nova Zembla ( P. N. E.) I. . 
j liba Waigats ( P. N.) . . . 

Arcbangel 

73 42 ,0 
76 3o ,0 
69 18 ,0 
64 3i ,6 
<>4 20 ,0 
66 44 ,5 

68 5s ,5 ; 

85 3 ,0 
78 45 ,0 
66 5o ,0 
49 8 ,3 
43 23 ,0 
42 37 ,8 
49 45 ,0 
41 a5,5 

5 40 12 
5 15 0 
4 27 20 
3 16 33 » 
2 53 33 
2 5o 3i » 
3 19 0 
2 45 42 » 

J 
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E X P L I C A Ç Ã O -

D A S 

E P I I E M E R I D E S . 

Stas Ephemerides saô calculadas para o tempo médio do Obser-
vatório Real da Universidade de Coimbra, contado astronomicamente, 
isto be , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 boras seguidas, sem dis-
tinção de horas da manhã , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
meio-dia até á meia-noite concorda a conta do tempo astronomico com a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da manhã do tempo 
civil ajcintaõ-se 12 horas , e referem-se ao dia astronomico antecedente ; e 
reciprocamente, das horas do tempo astronomico tiraô-se 12 , e o resto saô 
horas da manhã do dia civil seguinte. Assim, por exemplo, 5 de Janeiro 4 
hor. do tempo astronomico lie o mesmo dia 3 da Janeiro 4 bor. da tarde do 
tempo civil ; mas 3 de Janeiro- 18 hor. he 4 de Janeiro 6 horas da manhã etc. 

2. De qualquer modo que se conte , he o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia no instante 
em que o centro delle passa pelo meridiano. Mas como estas revoluções diur-
nas naõ saô iguais , foi necessário introduzir o tempo médio e unilorme , 
para sobre elle se fundarem os cálculos astronomiaos. Naõ concorda por 
tunto o meio-dia verdadeiro com o médio , senaõ quatro vezes no anno , 
e em todo o mais tempo começa o dia médio ames , ou depois do verdadeiro. 
Nas Ephemerides até agora publicadas tem-se feito a reducçaõ necessoria 
de todos os cálculos para corresponderem ao meio-dia verdadeiro , por ser 
mais usual , e se haver immediatainente pelas observações. Mas nos inter-
vallos ficaõ sem a exactidaõ que convém nas partes proporcionais, porque 
também'as horas do tempo verdadeiro naõ saô iguais. Nestas porém todo 
vai correspondente ao tempo médio, pelo qual se regulaõ as pêndulas nos 
Observatórios fixos , e se deveriaô regular todos os relogios do aso civil , 
sendo mui fácil de acertar por meio daí observações , como adiante se 
mostrará. 

3. He também de advertir , que o tempo médio naõ pode relérir-se ao 
ponto do Equinócio apparente , que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve reférir-se ao Equinocio médio. E por isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides saõ contidos desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário, podeni ledulir-se ao 
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apparente por meio da1 Equaçaô respectiva , de que adiante se tratará. Em 
muitos outros artigos seguimos lium plano diflèrente do que até agora se 
tem adoptado nas outras Ephemerides , como se verá na exposição de cada 
huia delles. 

Pagina I de cada mez, 

4. Nesta pagina se adiará para cada dia ao meio-dia médio a Longi-
tude , Ascensão Ilecta , e Dedinaçaõ do Sol , com a Equacaô do tempo ; 
e no fundo dt-.ila, de seis em seis dias, os seus movimentos horários, semi-

; diâmetro , tempo da passagem delle pelo meridiano , parallaxe horizontal , 
j e a sua distancia , tomada a media como unidade : tudo calculado pelas 

nossas Taboas Astronómicas publicadas em 1813. E nas Longitudes, dei-
xada a antiga denominaçaõ dos Signos, contaõ-se os grãos seguidamente 
até 36o , como sempre se costumou nas Ascensões Rectas; e em vez de 
segundos , toma5-se as centessimas de minuto , que representaõ mais exa-
ctamente os resultados do calculo , e facilitaõ muito as operações das partes 

; proporcionais , que Irequentissimamente se devem lazer, 
i 5. Quer-se , por exemplo , saber a Longitude cio Sol no primeiro de 
! Janeiro (1804) ás i5h 5'42". Reduzaõ-se primeiramente es minutos e segun-
| dos a partes decimais da hora : advertindo , que a sexta parte dos segundos 

os converte em decimais de minuto, e a sexta parte dos minutos com esse 
appendice converte tudo em decimais de hora ; e reciprocamente , que o 
sextuplo das partes decimais da hora converte em minutos o que corres-
ponde á casa das decimas , e o sextuplo da dizima que ficar aos minutos 
converte em segundos o que corresponder á casa das decimas. Assim 5' 42" 
he o mesmo que 5'," , e d',7 o mesmo que o^ogS. Multiplicando entaõ o 
tempo reduzido 1 , o f ) 5 pelo movimento horário em Longitude 2*,648 , e 
ajuntando o producto 33',366 á Longitude do meio-dia 279° 58',34 será a 
Longitude procurada 280o 3I',7O6, 

6. Reciprocamente : se houvessemos de proenrar a que tempo no pri-
meiro de Janeiro (1804) teve o Sol a Longitude 280° 5 1 7 0 6 , deveriamos 
tomar a differença entre ella e a do meio-dia antecedente 53',366, e divi-
dilla pelo movimento horário 2',548 , e o quociente ^'SogS ou I5,! 5' 42" 
daria o tempo procurado. Mas por meio da Tab. I, auxiliar ( Vól. I. ) 
pode acbar-se mais facilmente o mesmo por huma multiplicação , desta 
maneira. Com o movimento horário 2',548 multiplicado por 10 , isto he , 
com 25',48 se acha na dita Tab. pag. 123 o factor correspondente 2,35479 
0:1 mais simplesmente 2,3548 , o qual íambem se multiplica por 10 , e f;ca 
23,548 para ser por elle multiplicada a differença 35',366 , e o producto 
dá em minutos o tempo procurado ?85',7 que se reduz a i5h 5' 42'. 

7. Em vez da dita Tab. I. do Vol. I. damos no fim deste huma mais 
ahbreviada , e m ús cómoda , a qual se ajuntará a todos os Volumes seguintes. 
Neila se acharáõ os factores correspondentes aos números A de 25',4 até 
43', 1 com as suas dilferenças ; e com cada huma destas na ultima parte da 
Taboa se achará a parle proporcional ás centesimas de minuto, e bern assim 
ás millesimas , decimas millesimas etc. cortando huma , duas , etc. letras 
para a direita no numero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
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pondente a 28',357 achamos 2,1201 para 28',3 com a différPnc.a 7/} , e com 
esta para os algarismos seguintes 67 as partes proporcionais 07 . . . . 5,2 
cuja soma 42 tirada de 2,1201 dá o (actor procurado 2,1 ijg. F. se c nu-
mero A for menor que 25',4 ou maior que 43',' entra-se na Tab. com o 
seu dobro , triplo, erc. ou com ametade, terço , etc. e do factor achado 
toma-se semelhantemente , o dobro , triplo, etc. ou ametade, terço, etc. 

8. Estas multiplicações de números que ÍB volvem partes decimais , 
fazem-se mais abbreviadamente , escrevendo o multiplicador debaixo do 
multiplicando inversamente da direita [tara a esquerda , e ficando a casa 
das unidades delle debaixo da casa decimal do multiplicando immediata-
mente seguinte á que se quer exacta 110 producto. Entaõ cada algarismo do 
multiplicador começa a muitiplicar-se pelo tio multiplicando que está em 
cima deile , tendo sempre attençaõ aò que lhe viria da multiplicação pelo 
algarismo que lhe fica à direita , e esse aumentado cie huma unidade se o se-
guinte for maior que 5 ; e todos estes productos parciais se assentaõ de 
sorte que os primeiros algarismos delles á direita fiquem na mesma columna. 
Deste modo as duas multiplicações antecedentes de i5h,og5 por 2',648 , e 
de 33',566 por 23,548, querendo as centesiiuas exaetas , e ainda as mifle-
simas quasi exactas , se praticaô da tuaneira seguinte 

l3,oq 5 33,56 60 
8 4 5 . 2 8 45.32 

26 19 0 66 75 20 
6 5 4 7 to 00 98 

52 4 « 66 83 
10 5 i3 55 

55,36 6 2 6 7 55,36 6 
7 8 5 , 7 o 3 

9. Do mesmo modo se tomaõ as partes proporcionais pelo que respeita 
á Ascensão Recta , e á Declinação, a qual sentlo austral he marcada com o 
sinal — , e sendo boreal com o siual , assim C O Í B O as de todos os outros 
Planetas: advertindo porém, que a parte proporcional delia ajunta-se á 
Declinaçaõ antecedente quando ellas vaõ crescendo , e tira-se quando vaõ 
diminuindo , quer sejaõ boreais, quer austrais. Mas na passagem de huma ' 
denominacaô para a outra, se a parte proporcional for maior que a Decli- j 
naçaõ antecedente , entaõ tira-se esta daqueila , e o resto he a Declinaçaõ 
procurada , e com a denominaçaõ seguinte, 

10. ' Por exemplo : Em 20 de Março (1804) ao meio-dia he a Declinacio 
o° 6',72 austral, a qual vai diminuindo , e o movimento horário he o',987. 
Se a quizermos para as 4h, será a parte proporcional 3',96 e diminuida da 
Declinação antecedente dará a Declinaçaõ procurada 0o 2^77 ainda austral. 
Mas se a quiíermos saber para as I4\ acharemos a parte proporcional I5',82 
maior do que a Declinaçaõ antecedente o° ti',72 , e tirando esta daqueila, 
o resto o° 7',10 sera a Declinaçaõ procurada , e já bueal. 

11. Para quem se achar em qualquer outro meridiano , e a qualquer 
hora delle quizer saber a Longitude do Sol etc., he necessário que saiba a ' 
hora que entaõ he em Coimbra , e para essa fará o calculo IU forma sobre- j 

Yv 
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dira. A hora de Coimbra se saberá pela differença da Longitude Geogra-
pliica dor. dous meridianos contada seguidamente para Oriente ou para Occi-
deçte conforme a parte por onde se cbegou ao dito meridiano , e incluindo 
na conta 36o" se ua viagem progressiva se tornou a passar pelo de Coimbra. 
Lssa dilferença convertida em tempo se tira ou ajunta á bora do lugar , 
conforme se- liver ido pela ppvte Oriental , ou pela Occidental ; e o resto, 
ou soma será o dia e iioi a de Coimbra nesse instante, 

u. Se hum navegante, por exemplo, se achar por 23' 45' para 
Oriente Je Coimbia , tendo navegado para Oriente , e tornado a passar 
pelo mesmo meridiano de Coimbra, e se pela sua conta se achar a io de 
Janeiro ás to horas e 20', será a sua differença de Longiude para Oriente 
583" 45', e em tempa 25!l 55', a qual subtrahida do tempo por elle con-
tado no dito lugar dará 9 de Janeiro S,J 45' tempo de Coimbra no mesmo 
instante. Porém se chegasse ao mesmo meridiano de 23° 45* para Oriente 
de Coimbra , tendo navegado pela parte Occidental, e pela sua conta esti-
vesse também a 10 de Janeiro ás 10 horas e 2o', entaô a differença de Lon-
gitude deveria ser contada pela mesma parte Occidental , e seria 330° i5' , 
ou 2?> 20' em tempo, a qual junta ao tempo do lugar 10 de Janeiro iob 20' 
daria o tempo correspondente no meridiano de Coimbra 11 de Janeiro 81' 45'. 

10. E daqui se entenderá , que a respeito dos Lugares fixos da Terra 
naõ se deve attender á sua situaçaõ no Hesroispherio Oriental ou Occiden-
tal , segundo as differença* das Longitudes contadas até 180o para huma e 
outra parte , mas ao rumo por onde lios comunicamos com os ditos Luga-
res. Na nova Zeianda por exemplo, o Cabo do Norte fica 179o para Oc-
cidenre de Coimbra , e o Cabo do Sul 175° 33' para Oriente. Sendo porém 
a nossa cômanicaçaô para aquelles pontos do Globo pela parte Oriental , a 
Longitude do Cabo-do Norte naõ deve tomar-se de 179" para Occidente , 
mas de 181" para Oriente: E pelo contrario . se o caminho losse pela 
banda do Occidente, a Longitude do Cabo do Sul naõ deveria tomar-se de 
I75" 33' para Oriente , mas de iS J" 27' para Occidente. 

14. A Equaçaô do tempo lera o sinal — q'uando he subtractiva do 
tempo médio para ter o verdadeiro, e o sinal -f- quando he additiva ; e o 
contrario será quando pelo tempo verdadeiro se quizer saber o- médio. Mas 
entaô, como se acha a Equaçaô com o mesmo tempo verdadeiro , quando 
devia ser com o médio ainda ignorado , naõ pôde tomar-se como exacta 
senaó quando elia he muito pequena , ou muito pequena a sua variaçaõ em 
24 horas. Com c-lla porém se achará muito approximadamente o tempo 
médio , e com este a Equacaõ exacta , de que se ha de usar. Assim, por 
exemplo, a 20 de Janeiro (1804) ás qh do tempo médio se acha a Equa-
caõ — 11' 19",44 , e P°r conseguinte o tempo verdadeiro nesse instante 
8-' 4?' 40",56. Mas se com este quizermos saber o médio correspondente, 

i com elle acharemos a Equaçaô approximada — 11' 19",3o , a qual sendo-lhe 
; applicada com o sinal contrario dá o tempo médio 8h 5q', 59",86 proxima-

mente; e com este se achará a Equaçaô exacta — 1 1 ' 19",44 1 <!ne applicada 
do mesmo modo dará o tempo médio justamente gh. Nos casos , em que as 
Difterenças da Equaçaô variaõ mais consideravelmente convém para maior 
exactidaô que se attenda ás segundas Differenças. E assim no caso do exem-
plo em vez de — 11' 19",44 acharíamos mais exactamente — 11' ig",53. 
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Pagina II. 

i5. Na pagina segunda de cada mez se acha a Ascensão Recta do meri-
diano para cada dia ao meio-dia médio , que lie ( como se sabe ) igual á 
Long. med. do , e marca o ponto do Equador, que nesse instante passa 
pelo .meridiano , contado do Equinocio médio em tempo , e em gráos, E 
no fundo delia se acbaÕ as partes proporcionais da dita Ascensão llecta em 
tempo , as quais servirão também para a Ascensão Recta em gráos , mu-
dando-se nelias os minutos em gráos , os segundos em minutos , e tomando 
de tudo a quarta parte, 

jò, Para saber pois a Ascensão Piecta do meridiano ao meio-dia médio 
de qualquer outro lugar , buscar-se-ha a parte proporcional correspondente 
á differença de Longitude em tempo : a qual será additiva á Ascensão Recta 
de Coimbra , se o lugar ficar- para Occidente ; e subtractiva , se ficar para 
Oriente, na forma acima declarada ( n. i3.). Em Macáo, por exemplo, 
que fica 122o para Oriente de Coimbra , e 8h 8' em tempo , acharemos que 
a Su compete a parte proporcional 1' r-8",85 , a porque a de 10', be i",ò'4 
e conseguintemente o'Yi-64 a de 1', para 8' teremos I",3I, Donde será a 
parte proporcional correspondente a Macáo 1' 20", 16 , a qual sendo subtra-
hida da Ascensão Recta de Coimbra em tempo para qualquer dia , ficará a 
que compete ao meridiano de Macáo nesse mesmo dia ao meio-dia médio. 
E mudando essa parte proporcional 1' 20", 16 em i° 20', 16 , a quarta parte 
20',04 será o que deve constantemente subtrahir-se da Ascensão Recta de 
Coimbra em-gráos , para ter a daquelle Lugar. 

17, Sabendo por tanto a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia 
médio em Coimbra immediatamente pela Ephemeride , e em qualquer ou-
tro Lugar por meia cía ieducç&õ antecedente, facilmente se achará a que 
corresponde a qualquer outro tempo deise dia , ajuntamio-ihe o mesmo 
tempo com a parte proporcional , que lhe corresponder. Assim , por 
exemplo , no primeiro de Janeiro (1804) sendo em Coimbra a Ascensão 
Recta do meridiano i8h 3q' 5o",40 ao meio-dia médio , ás j4 l'4°' 13" ser^ 
i8h 39' 5o",40 4- 14^40' 12" 4- a' i7'\99 -H 6",57 «+• o",oo zr 22' 2b",99 , 
e ern gráos 140o 5 

18. Na Questão inversa , quando se procura o tempo correspondente 
a huma Ascensão Recta dada , delia aumentada de 2 4 \ se for necessário , 
se tira a do meio-dia antecedente , e o resto be proximamente o tempo 
procurado , e maior do que convém. Delle se tira a parte proporcional 
competente ás horas , do resto a que ihe compete aos minutos, e desse resto 
a que lhe competir aos- segundos , e teremos por ultimo íesto o tempo 
procurado. Assim , no mesmo exemplo antecedente , querendo saber o 
tempo em que a Ascensão Recta do meridiano ha de ser p!i 22' 26".99 , 
delia ( aumentada nesse caso de 24* ) tiraremos a do meio-dia antecedente 
i8h 39 5o",40 , e teremos o resto i4b 42 36".5Q , do qnal tirando 2' 17",99 
parte porporcional ás í4b fica o resto i4h 40' 18",60 , . e deste tirando mais 
6",57 parte proporcional aos 40' fica o resto i4b 40' I2",o3 , do qual em 
fira tirando o",o3 parte proporcional aos ia" fica o tempo procurado 
i4h 40' 12",00. 

t 
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I 19. Como a passagem de homa estrella pelo meridiano lie quando a | 
| Ascensão Recta delia coincide com a do mesmo meridiano , o tempo dessa j 
j passagem se calculará buscando o tempo, em que a Ascensão Recta do 
| meridiano lia de ser igual á da estrella. E assim no primeiro de Janeiro a 
j estrella que tivesse gh 22' 2'>",9g da Ascensão Recta passaria pelo meridiano 

ás 14ll 40' 12", conformemente ao que se achou pelo calculo antecedente: 
advertindo sempre , que quando se quizer grande exaclidaõ deve a Ascensão 
Recta da estrella corrigir-se do eííeito da aberraçaõ, naõ porém da nutaeaõ , 
porque deve ser contada do Equinocio rnedio , assim coino se conta a do 
meridiano. 

20. A passagem dos Planetas he da mesma maneira quando a sua As-
! censaõ Recta se ajusta com a do meridiano ; mas como a delles varia de 

meio-dia a meio-dia , he necessário que se attenda á variaçaõ correspon-
dente ao mcstno tempo que se procura. Da Ascensão Recta do Planeta 
em tempo ao meio-dia tira-se a do meridiano , e procedendo do modo so-
bredito se acha proximamente o tempo da passagem , ao qual se ajuntará 
a parte proporcional da variaçaõ horaria em tempo , que lhe corresponder , 
e se tirará quando o Planeta tor retrogrado. 

21. Quereudo , por exemplo, saber o tempo médio da passagem do 
Sol pelo meridiano em 20 de Janeiro (1804), da Ascensão Recta delie ao 
meio-dia médio 5oi° 29',43 reduzida a tempo 20L 5' áy",8o tira-se u do 
meri.liano I9!l 54' 43'',00 , e do resto ou 11' i2",So tira-se a parte propor-
cional da Ascensão Recta do meridiano que lhe corresponde i',84, e fica 
oh II' 10",96 , que seria o tempo da passagem, se o Sol entre tanto naõ 
mudasse de Ascensão Ptecta. Como porém tem a variaçaõ de 2',632 e em 
tempo de 10",61 por hora , a parte proporcional que dahi resulta lie 
I",98 , que ajuntando-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
a oh 11' 12 ',94. 

22. No exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo me-
thodo comum a todos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideraçaõ em rasaô da variaçaõ dos movimentos horários, de que adiante 
se tratará. Mas a passagem do Sol mais abbreviadamente se achará appli-
cando ao meio-dia médio com o sinal contrario a Equaçaõ do tempo , e 
essa correcta com a parte qne lhe competir da soa variaçaõ em 34 horas, 
que vem a ser o mesmo que achar o tempo médio ao meio-dia verdadeiro 
(n. 14.). Assim, no mesmo exemplo, a Equaçaõ do tempo ao meio-dia 
médio he — 111 12",8 , e a parte proporcional , que lhe compete a rasaô 
de 17",7 por 24 horas , he o",14 , e conseguintemente o tempo da passa-
gem o11 i i ' 12'',94, ' 

23. Para se ajustar por tanto huraa pêndula ao tempo médio , he ne-
cessario qae observado o meio-dio verdadeiro ou por alturas corresponden-
tes , ou pelo Instrumento das passagens , ou pela raeridiana filar , mostre 
o que nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o naõ mostrar 
justamente , nota-se a diilerenca ; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante intermedio , e conse-
guintemente o tempo médio de huma observaçaõ , que entaõ so fizesse. 

24. Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo sideral , 
he sabido que deve mostrar oh 110 instante da passagem do Equinocio 
médio peio meridiano. E isso terá lugar sempre que cila mostrar constau- | 

« 
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I temente a Ascensão Piecta de qualquer estrelia bem conhecida na sua passa-
gem pelo meridiano , e em cada dia a Ascensão Recta do So! , ou a do me-
ridiano correspondente ao instante do meio-dia verdadeiro. K havendo 
alauroa differença compara-se com n da passagem seguinte ou da estrelia , 
ou tio Sol, e se conhecerá a differença correspondente a qualquer instante 
do intervallo , e conse^uintemente o tempo sideral , ou a Ascensão Recta 
de qualquer astro que então passasse pelo meridiano, E do mesmo modo 
notadas as diferenças em doo; meios-dias consecutivos a respeito do tempo 
médio que lhes correspondia , ou do oh do tempo verdadeiro , será conhe-
cido qualquer destes para o instante intermédio, em que se tenha feito 
qualquer observaçaô , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

25. C tempo da passagem de hum astro por qualquer circulo hor3rio , 
assim como o da passagem pelo meridiano , reduz-se também a achar-se o 
tempo médio correspondente a liuma Ascensão Recta do meridiano couhe-
cida , só com a differença de naõ ser essa simplesmente a do astro , mas 
a do astro aumentada ou diminuída do angulo horário , conforme ficar este 
para Occidente , ou para Oriente do meridiano , e tendo tarnbein atteuçaõ 
á variaçaó da Ascensão Recta pelo que respeita aos Planetas (n. 20.). 

26. Por exemplo : Tendo 110 primeiro de Janeiro observado para Occi-
dente a altura de Sirio , e por ella juntamente com a sua Declinaçaõ , e com 
a Latitude do Lugar , ashado o angulo horário 62"47'i5 , reduzillo-bemos 
a tempo a rasaõ de i5° por hora , e dará 4h 11' 10", o qual junto á Ascensão 
Recta da estrelia em tempo 6b 36' 32" dará a Asaensaõ Recta do meridiano 
no instante da observaçaô 101 4?' 4a''- E se n s s e meridiano do Lugar da 
observaçaô estiver para Occidente de Coimbra 23" 22', ou i , ! 33' 28" será 
a Ascensão Recta delle ao meio-dia médio 181 4°' 5",76 (n. 16. ) , a qual 
sendo tirada da que se achou para o instante da observaçaô , fica o resto 
16a 71 36",24 do qual tirando successivamente as partes proporcionais ás 
horas, minutos, e «e^endos (11. 18.) acharemos o tempo médio procurado 
161 4' 67",29. Este methodo he mais 6!inples do que o vulgarmente usado 
por meio da passagem da estrelia pelo meridiano , porque só essa requer 
bum calculo tal como o antecedente , e deuois o angulo horário naõ se 
hade reduzir a tempo a rasaõ de i5° por hora , mas de i5° por ok

 5 g ' , 8 5 6 , 
que he reducçaõ mais trabalhosa. 

27. Em quanto ao Sol : O seu angulo horário em tempo , a rasaõ do 
i5° por hora, sendo para Occidente , dá immed:atamente o tempo ver-
dadeiro no Lugar da obtervacaõ ; e sendo para Oriente , tira-se de 24'', 
e o resto he o tempo contado astronomicamente desde o meio-dia ante-
cedente. Com elle , e cora a differença dos meridianos se saberá o que 
entaõ se contava no meridiano de Coimbra , e conseguinteniente a Equagaõ 
para se reduzir ao médio ( n. 11. 14.). 

28. Da mesma maneira se achará o tempo do Nascimento e Occaso 
dos astros , tendo advertido que nesse caso naõ he necessária observaçaô 
para saber o angulo horário , porque he o mesmo que o sou arco semi-
diurno , unicamente dependente da Declinaçaõ dos mesmos astros, e da 
Latitude do Lugar. O arco semidiurno se achará pela Taboa (las dilierenças 
ascensionais (Vol. II. pjg. i34 , e 1 9 7 . ) . 

29. Na mesma pagina segunda se apontaô os plienomenos , e as obser-
vações mais importantes de cada mtz. Tais saô as conjunções da £ e dos 

X i 
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Planetas com as esírellas , e de Iruns com os outros. E estas conjoncões se 
entenderáó s e m p r e em Ascensão Recta , porque essas , assim romo as dif-
lerencas de Deciinaçaõ , saô as que immediatameme se observaõ. Primeira-
mente se poem o tempo da tf, depois o sinal do a.;tro que relativamente 
se m o v e a respeito do outro que se lhe poem adiante, e por lima dilferença 
verdadeira das Declinações no instante da mesma tf , marcada com o sinal 
- f - q u a n d o o primc.ro a s t r o passa a o Norte , e com — quando ao Sul do 
segundo. As s im e m S de J a n e i r o f 18o_i) 7 - 12', 2 do tempo médio de Coim-
b i a Ç -.1 " ] 2b',1 q u e r dizer , que nessa tempo se achará a Lua em 
c o n j u n ç ã o d a A s c e n s ã o R e c t a c o m a estrella « de S c o r p i o , e 26 ' , 1 para o 
N o r t e de l i a , s em a t t e n d e r aos e h c i i o s opticos da parallaxe. 

3 0 . E vaò notadas t o d a s as q u e em rasaõ dos ditos eifeitos da parallaxe 
podem ser eclipticas em alguma î arte da Terra , de cujo calculo se tratou 110 
V ol. I. p; g. 25o. Mas as que baõ do ter lugar em Coimbra , e com pouca dif-
ferença em todo o Reino de Portugal , vaõ já calculadas , apontando-se- os 
tempos da Immersaõ e da Emersão , e marcando-se os pontos da circnna-
ferencia d a Lua por onde ha d e entrar e sa l i i r a estrella contados em gráos 
desde o ponto mais alto da Lua para Oriente-quando tiverem o sinal , e 
para Occidente quando tiverem —. Além disso se. marca também a dille-
rença das Declinacões apparentes nesses mesmos pontos com o sinal -f-en-
trando ou sahindo a estrella para o Norte do centro da Lua , e — para o 
Sul. Por qualquer destes meios , ou- por ambos , se fará juizo do ponto da 
Lua onde se deve esperar a sahida da estrella , porque sem isso só por acaso 
se pode fazer bem a observacaô. Quem usar de- iram telescópio montado 
rallaticamenie , e bem verificado , naõ carece dos ditos meios , porque- pondo 
a estrella na entrada perto do fio parallello ao Equador na mesma proximi-
dade delle observará a sabida , visto que ella naõ muda de Deciinaçaõ Nos 
Eclipses do Sol o ptincipio he o que naõ pode ser bem observado sem se 
saber o ponto da circumferencia ue i l e onde $e hade esperar o contacto, e 
a primeira impressão sensível da interposição óptica do dístico da Lua ; e 
esse somente pode conhecer-se pelo primeiro dos meios sobreditos, o qual 
sempre se notará nos eclipses visiveis em Coimbra, E marcaremos também 
com o sinal ? todos os eclipses , cujo annuncio naõ podemos afiançar por 
dependerem de buma pequena quantidade que poda naõ ter lugar , sendo 
dentro dos limites o que se extendem os erros das Taboas. 

31. As observações dos eclipsas do Sol , e das estrellus , saô da maior 
importancia, tanto para rectificar as Taboas da Lua , como para determinar 
a Longitude Geographica dos Lugares onde ellas se fizerem. E por isso he 
muito de recomendar aos nossos navegantes, que aproveitem todas as occa-

i siôes de as fazerem nas ilhas , portos , enseadas , e quaesquer outros pontos 
do Globo , onde abordaiem : para o que naõ precizaõ mais do que de hum 
Óculo achromatico de tres pés , porque elles costumaô- l e v a r os lnstrumen-

• tos necessários para a detfri minacaô do tempo , na qual deve procurar-se a 
maior exactidão possível. Estas observações carecem de buma reducçaõ , 
de que se tratou 110 primeiro Volume pag. 256, a qual pode ser feita a todo 
o tempo, e aqui faremos corn muito gosto a de todas as que nos forem remetr 
tidus , rom as quais iremos acertando as posições dos Lugares naTaboa. 
Costnographica , que publicamos neste Volume, e continuaremos a publi-
car nos seguintes. 
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3.2. Os eclipses (ia I>ua naõ'carecem da sobredita reducçaõ , mas a dif-
ferença do? tempos , eto que se observou a mesma phase , da inin>ediata-
m e n t e a differença tios meridianos. Saõ porem meuos exactas as determi-
nacôes fundadas nestas observações , por causa da gradaçaõ successiva da 
penumbra , que naõ deixa bem distinguir o termo justo da sombra , donde 
vem que no mesmo Lugar differentes Observadores julgaõ o principio, e fim 
destes eclipses em tempos differentes até 4 minutos , pi incipalmente usando 
de telescopios de diíierente aleance. iNíaõ devem com tudo desprezar-se 
estas observações , e muito mais porque em cada eclipse se podem fazer 
muitas , notando os tempos , em que entraõ , e sabem da sombra as man-
chas , e pontos notáveis da Lua , cu-ja figura se achará 110 Iim tio primeiro 
e tio undécimo Volume destas Ephenierides. A entrada de cada mancha 
comparada com a observada em outro Lugar dá a differença tios meridianos 
por essa observaçaõ , e o meio arithnietico tle todas dá o resultado geral das 
entradas , ou immersões ; e achando do mesmo motlo o das emersões , o 
cieio arithmetico delles dará a differença dos meridianos muito proxima-
mente. Com exactidão porém a daria , se cada hum tios Observadores fosse 
constante no gráo de escuridade, que começou a tomar por termo da som-
bra , porque entaõ quanto hum julgasse a immersaó aníes que o outro , 
tanto julgaria a eniersaõ depois , e os meios arithmeticos de ambos Obser-
vadores coincidiriaõ no mesmo instante physieo. 

Pagina III, 

33. Os cálculos dos Planetas , que se contém nesta pagina , foraõ leitos 
pelas nossas Taboas publicadas em iSt3. E para naõ ficar baldada para o 
publico a exactidaõ, com que se fizeraõ , todos os Lugares calculados naõ 
se daõ somente em minutos , mas ajuntaõ-se as decimas tle minuto , de 
maneira que nunca levaõ a respeito do que deu o calculo differença maior 
que a de t>!,oò, ou de 5", e assim podem servir para todos os casos , em 
que for necessária huma tal exactidaõ. 

54. Os Lugares de Mercúrio, que saõ de pouco uso por passar quasi 
sempre involvido nos raios do Sol , vaõ agora calculados de seis em seis 
dias , os de Vénus e Marte de tres em três , os de Júpiter tle seis em seis , 
os de Situi no de dez em dez , tieixando-se Urano como inutil.ao nosso pro-
posito. Mas na passagem de hum mez para outro , succede algumas vezes 
ser o inlervallo differente , visto que naõ- tem todos, o mesmo numero de 
dias, e que sempre se começa no. primeiro de cada-hurn , donde resulta 

i que sómente na passagem de hum mez de 3o dias para o seguinte he que 
j naõ se altera o andamento de nenhum dos ditos intervallos. 

55. Qualquer que seja o intervallo , a differença de dous Lugares con-
secutivos dividida pelos dias do intervallo dá o movimento diui no , e esse 
multiplicado pela parte dada do intervullo reduiida á unidade do dia dá a 
parte proporciona] correspondente additiva , ou subtractiva , conforme fo-
rem os Lugares crescendo , on diminuindo. .Por exemplo : Querendo a 
Ascensão Recta de' Vena» em 21 deJanei.ro (1804) ás io'J 4-: . achamos na 
Ephemeride que a 19 lie 324o 5ô\3 e 331» 5o:'.7 a 25 ,cuja differença 14 .4 
dividida pelo intervalio 6 dá o movimento diurno 1° 12',4, e este multipli-
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I cado por a',45 (que lie a parte do intervallo correspondente ao ténapo pro-
| posto) dá a parte proporcional 2° 57',4 que junt» neste caso á Ascensão 

do dia ig , dá a que se prorura 327° 55',7. 
36. No calculo antecedente supoem-se que o movimento he uniforme 

em cada intervallo, como pode suppor-se quasi sempre nos usos ordinários. 
Mas quando for necessário grande exactidaô , he necessário que se attenda 
ás segundas differéncas ; e isso , quer os intervallos sejaõ iguais quer desi-

j guais , se fará desta maneira: liusque-se também o movimento diurno do 
: intervallo seguinte ; e se esse for igual , ou quasi igual ao antecedente , será 
1 exacta 011 quasi exacta a supposicaõ da uniformidade. Naô o sendo porém , 
| tonie-se a differença delle , e divida-se pela soma dos interiallos ; e o quo-

ciente multiplicado pelo complemento da parte dada do intervallo (isto he , 
pelo que falta á dita parte para se completar o intervallo inteiro , ou peia 
ditiferença entre o intervallo e a mesma pHrte)tlará a correcção do primeiro 
movimento diurno , additiva quando elies vaõ diminuindo, subtractiva 

i quando vaõ crescendo ; e esse , assim correcto , sendo multiplicado peia 
j parte do intervallo dará a parte proporcional , e conseguintemente o Lugar 
1 que se busca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , 
j hum directo e o outro retrogado , ou hum para o Tsrorte e o outro para 
; o Sul , a differença delles se torna em soma , o qual segue a denominação 

do segundo. 
) 37. Assim uo mesmo exemplo antecedente, o intervallo seguinte de 25 
I de Janeiro a 1 de Fevereiro he de 7 dias, o movimento diurno i" 10',486, 
i cujs differença a respeito do antecedente i \ g t 4 dividida pela soma dos 
j intervallos i3 dá o quociente o',147 , e este multiplicado por 5d,55 (que he 
| o complemento da parte do intervallo dada 2d,45) dá a correcçaõ o1,52 ad-

ditha neste caso ao movimento diurno antecedente 1° 12',4 1 tlue ficará 
! reduzida a i" i2',g2 , e multiplicando-o pela parte do intervallo 2'>,45 , 

teremos a parte proporcional correspondente 2° 58',7 , e conseguintemente 
a Ascensão Recta procurada 327* 35 ,0. 

38. He também necessário recorrer ás segundas differenças quando se 
quizer saber o tempo das Estações , maximas Elongações , Latitudes , ou 
Declinações. Jíos dous intervallos consecutivos , dentro dos quais se vé que 
cahe o tempo procurado , buscaõ-se os movimentos diurnos , e a differença 
deiles que se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , como acima 
se advertio , se divide pela soma dos intervallos. Do quociente multiplicado 
pelo primeiro intervallo ( que vem a ser ametade da dita dilfercnea , quando 
elles sac ignais) tira-se o primeiro movimento diurno ; e o resto , que seme-
lhantemente se reduz a soma qnando saõ para partes contrarias , dividido 
pelo dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do 
principio do primeiro intervallo. 

3g. Assim , por exemplo, vendo que Merctirio a 25 e 28 de Janeiro , 
e 1 de Fevereiro (1804) tem as Longitudes Geocêntricas 322° 3o',6 . . . . 
323° 47',1 . , . . e 322'58',4 conhecemos que a maxima , ou o ponto 
da Estação , cahe em algum instante intermedio. O movimento diurno do 
primeiro intervallo he 4- 25',5 , o do segundo — 5 , a differença 
delles — 37',675 ; e esta dividida pela soma dos intervallos 7 dá o quociente 
— 5',382, o qual multiplicado pelo primeiro intervallo 3 dá o producto 
— i6',t46 , e tirando deste o primeiro movimento diurno -f- 25',5 , fica o 
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resto — 41 '1646 , que drtidido pelo dobro do mesmo quociente — 10',764 
dá 3'',86g , ou 3d 2o11 5I',4 , e conseguintemente a Estaçr.õ no dia 28 ás 

40. Os semidiametros dos Planetas , que algumas rezes convém saber , 
e que naõ couberaõ na pagina , facilmente se acbaráõ por meio das paral-
laxes , porque tem com ellas liuma rasaõ constante em cada bum delles. 
Eisaqui os factores respectivos , pelos quais se lrads multiplicar a parallaxe 
actual, para ter o semidiametro i 

Fact. Fact. Taci. 
. . . . 0.40 I y . . . o.5a ) 9,98 

§ . . . . 0,96 \ V . . . . 10,8b $ 

Pagina IV. 

41. Nesta pagina se contém as Longitudes da Lua calculadas para o 
meio-dia , e meia-noite de cada dia astronomico pelas nossas Taboas Astro-
nómicas já citadas. 

42. Cada Longitude calculada he seguida de dous números subsidiários 
A , e B , que servem para se achar com exactidaõ a Longitude para qual-
quer tempo inrermedio, ou reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Longitude dada, O numero B refere-se á mesma unidade de minuto, a que 
se refere o numero A , e a virgula , que nelle separa o ultimo algarismo , naõ 
quer dizer , que o antecedente pertence á casa das unidades , mas á casa do 
ultimo algarismo do numero A , sendo aquelle separado com a virgula para 
a direita huma casa decimal de mais no dito numero B , ao qual por isso 
mesmo se naõ poz denominaçaõ das unidades no alto da sua columna. 
Assim no primeiro de Janeiro (1804) ao meio-dia he seguida a Longitude 
da Lua do-numero A 31 ',488 , e de B — 16,7 , que por abbreviatura quer 
dizer — O',OI6'7. 

43. O numero A he o movimento horário da Lua no instante do meio-
dia , ou meia-noite , a que se ajunta , entendendo-se aqui por movimento 
horário naõ o que élla anda effectivamente na hora seguinte , mas o que 
havia de andar, se conservasse a mesma velocidade que tinha no dito instante. 
Para sabei- o que semelhantemente corresponde a qualquer instante intermé-
dio, muliiplica-se B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora (o. G.), 
e o producto he a variação de A additiva , ou subtractiva , conlorme />' tiver 
o sinal -f- , ou o sinal —. Assim , querendo saber o movimento horário da 
Lua em Longitude 110 primeiro de Janeiro (180/1) ás'i5h 24' 18", ou ás S ^ o j 
depois da meia-noite , á qual corresponde A — 5i ',o<|5 , e B — — o',o 148 , 
multiplicaremos este pelo dobro do tempo G^Si, e o producto o1,101 subtra-
hido neste caso de A dará o movimento horário procurado 3o',994. 

44- Se quizermos porém o movimento efféctivo de huma hora , que no 
uso ordinário costuma tomar-se por movimento horário , entaõ em vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo multiplicar-se-ha pelo dobro unos ou me-
nos huma unid ,de , conforme for para a hora seguinte ou para a anteceden-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horário 5i',ooo 
das 2 l,4o5 até as 3'',4o5 , e 3o',979 das até ás 41'. |o5 , que saõ 
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propriamente os movimentos horários correspondentes ao meio dos interval-
105 e , e tomados como correspondentes a todo o inlervallo 
rtspectivo (que vem « «er o mesmo que suppor o movimento uniforme em cada 
hora) no mesmo meio produzem o maior erro. Assim tomando 3o ,979 como-
movimento horário ás 3k,4o5, dahi até ás 5!l,go5 andaria a Lua i5',48q5 , 
quando realmente terá andado.i5',4933 ; e se suppuzessemos o mesmo mo-
vimento horário constante por espaço de tres horas , das 3u,4o3 até ás 6h,.(oõ 
anda!ia 1» 32',93- , quando realmente naõ andará mais que i* 32',849 com 
a differença de 5",3 que em certos casos pode chegar ao dobro nas Longi-
tudes , e ao quádruplo nas Ascensões Rectas, 

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-dia , ou 
da mein-noite , se achará multiplicando o tempo por B , cujo producfo 
será a correcção de A additiva , ou subtractiva , conforme o sina! de B , 
e multiplicando o A correcto pelo mesmo tempo teremos o movimenta cor-
respondente da Lua , que junto á Longitude do meio-dia, ou meia-noite 
antecedente, dará a que so procura. Se, por exemplo , a procurarmos no 
primeiro de Janeiro (1804) ás i5k 24' 18'', ou ou as 3k,4o5 depois da meia-
noite , multiplicando este tempo por B (_ o',0148) o producto — o',o5o 
será a correcção subtractiva de ^ (3i',og5) que ficará reduzido a 3i',o45, 
o qual multiplicado pelo mesmo tempo dar.i o movimento correspondente 
ioõ',7i ou 1° 43',71 , eesse janto á Longitude. da meia-noite antecedente 
(i58a 23',lj) dará a que se procura 1 6 0 ' I I ' , I 3 . 

46. Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude, acharemos o 
tempo, «ubtratundo delia a do meio-di 1 , oa a da meia-noite próxima 
antecedente , e dividindo a diíierença reduzida a minutos pelo numero A. 
O quociente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção 
de A , e tornando a ditidir por elle correcto a mesma diíierença teremos 
exactamente o tempo procurado. Assim tirando da Longitude ifjo» II',I5 
do mesmo "exemplo a da meia-noite ontecedsnte i58« 2'3',44 temos a dilfe-
rença x* 45',71 , que reduzida a io5',7í e dividida por A (à 1,093) dá o 
tempo approximado 3h,4 , • este multiplicado por B (— o',0148 dá a cor-
recção — o',o5o , e conseguimemente será o valor correcto de A 3i',Oj5, 
pelo qual tornando a dividir a mesma differença teremos exactamente o 
tempo proemrado S ^ o S depois da meia-noite , ou lá'1 24' r8'\ 

47- Para evitar porém essas divisões se calculcu a-Tah I. auxiliar do 
primeiro Volume , que as reduz a multiplicações desta maneira : Busca-se 
nella o factor correspondente a A , e basta que seja com duas casas decimais , 
e por elle se multiplica a sobredita differença reduzida á unidade do giáo. 
O producto será o tempo proximamente . e quanto basta para buscar a cor-
recção de .A. Com elle correcto se busca na mesma Taboa o factor corres-
pondente , pelo qual tornando a multiplicar a meíma diffurença acharemos 
exactamente o tempo que se procura. Assim , no mesmo exemplo , entrando 
com A de 3(',096 na dita Taboa ( pag. 124) achamos o factor i,g3 que 
multiplicado pela differença I",7<JI8 dá o tempo approximado .3b,4 com o 
qual se acha na forma sobredita o valor correcto de A 31 ',045 , e com este 
na mesma Taboa o factor 1,9327 , pelo qual tornando a multiplicar a mesma 
differença teremos o tempo exacto 3h,4oõ. Em vez daquella Taboa pode 
servir a que vai no fim deste Volume, e irá no dos seguintes.da maneira 
acima declarada ( n. 7.). 
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j 48. Na mesma pagina se achará a parallaxe horizontal tia Lua em cada 
dia ao meio-dia, e á meia-noite , donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermedio. Lsta parallaxe he 

[ a que corresponde ao Equador , e carece de huma reducçaõ subtractiva para 
I se ter a correspondente a qualquer parallelo ; reducçaõ que se achará ria 
: Tab. IX. do primeiro Volume pag. 1G2. 

Pagina V. 

4n. Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhante-
mente para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. E cada huma he seguida 

I dos números A e B para o mesmo fim que nas Longitudes, mas que carecem 
I de especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os 

números A sempre additivos. sendo somente os números B , ora additivos , 
} ora subtractivos. Mas as Latitudes- saõ humas vezes para o Norte marcadas 
| com o sinal + , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
| como outras tem a principal parte da sua variaçaõ denotada por A 01a para 
, o Norte marcada também com o siual -f- , ora para o Sul com o sinal —. 
' Isto porém naõ introduz mais do que huma leve modificaçao nas regras, 

que se deraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário 
repetir, 

00. Para achar pois o movimento horário em Latilude (entendido do 
mesmo modo que o da Longitude (n. 43.) ) para qualquer tempo depois do 

; meio-dia , ou da meia-noite , multiplica-se o numero B pelo dobro do dito 
I tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo 
j sinal de B ; e a soma deile e de A, quando tiverem o mesmo sinal , que será 
I também o delia, ou a differença, quando o tiverem differente, e com o sinal 

do maior, será o movimento horário para o Norte , ou para o Sul , con-
forme sahir com o sinal -f- , ou com o sinal —. 

5i . Por exemplo : Querendo saber o movimento horário no primeiro 
de Janeiro (1804) ás 9"' 24', ou9>>,4 achamos na Ephemeride para o meio-dia 
antecedente A——a',729 , e B — -f-o',oo5S (11. 42) . Multiplicando este 
pelo dobro, do tempo i8h,8 temos o producto - f -o ' , io9 , e a differença 
entre elle e A com o sinal do maior he o movimento horário — 2',C2o , e 
para o Sul. Do mesmo .modo querendo-o saber no dia 10 tio mesmo mez ás 
171 64', isto he . ás i^.g depois da meia-noite, para a qual se athi na 
Ephemeride ',979, e B ;=-+- o',01 o.j, o producto deste multiplicado 
pelo dobro do tempo í ih ,8 será H-o' , i23, e a soma deile com A será o 
movimento horaiio procurado -+- 2', 102 , que pelo sinal se conhece ser para 
o Norte ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da Latitude , 
poique sendo austral , c diminuindo , mostra que a Lua caminha para o 

| Noite. 
Quando se quizer o movimento effeetivo de hum 1 hora , em vez de 

multiplicar-se B pelo dobro do tempo, multiplicai-se-ba pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de buma nnid. de , conforme se tratar da hora seguinte | 
ou da antecedente ao tempo dado : e tudo o mais como na regra , e nos I 
exemplos antecedentes. Ve)a-se porém o que fica advevtid > (n. 440 a respeito ! 
do erro que se commette , quando :e toma por movimento boraiio o movi- ' 
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ixsnto gfíícúvo de huitia hora , naõ sendo elle uniforme, mas accelerado , 
ou retardado. 

53. Para se achar a Latitude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da meia-noite , multiplica-se B pelo tempo , e a soma tio producto 
e de A (que se torna em differença quando forem de diffèrentes sinais , e 
leva o do maior ) multiplicada outra vez pelo mesmo tempo dará outro 
producto, cuja soma com a Latitude do meio-dia ou da meia-noite antece-
dente ( que também se rrudará em differença quando forem de differente 
sinal , e levará o do termo maior) será a Latitude procurada, boreal , ou 
austral , conforme saliir com o sinal -{- ou com o sinal —. 

54. Exemplo : Se quizermos saber a Latitude da Lua em 6 de Janeiro 
(1804) ás t9u 56', isto iie , ás 7L,6 depois da meia-noite, para a qual se 
acha na Ephemeride a Latitude — 5o l i ' , 28 , o numero ^ — o',280 , e 
B -f- o',o 117 , multiplicando este pelo tempo teremos o producto •+• o',089, 
cuja soma com A será — o',191 , a qual multiplicada outra vez pelo tempo 
dará o producto— I',45 , cuja soma com a Latitude da meia-noite ante-
cedente será a Latitude procurada — 5 o 12',73. Do mesmo modo, se a 
quizermos no dia 14 ás 10', 24', ou io'',4 > sendo a do meio-dia antece-
dente — or 3',20 , o numero A 5 ' ,n3 , e í + o',0006 , a multipli-
cação deste pelo tempo dará -+- o',006 , cuja soma com A será -f- 3',i 19, 
cessa multiplicada outra vez pelo tempo dará -+-32',44I c uja soma (que 
neste caso se reduz a differença ) com a Latitude do meio-dia antece-
dente será a Latitude procurada + o" 29',24 , que pelo sinal se conhece 
ser boreal. 

55. Nas duas ultimas columnas da mesma pagina se achará o semidia-
metro horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-dia , e á meia-
noite. O semidiametro horizontal naô carece, como carece a parallaxe, de 
reducçaõ alguma cm rasaô da ellipticidade da Terra , mas he em qualquer 
Lugar o mesmo que em Coimbra ás horas que 110 seu meridiano correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porém carece de 
huma reducçaõ additíva em rasaô da altura sobre o horizonte , que a chega 
para mais perto do Observador , assim como a todos os astros ; mas a 
differença he somente sensível na Lua pela sua granrde proximidade da 
Terra : e o dito aumento se achará calculado na Tab. XI. do primeiro 
Volume pag. 162. 

Paginas V I , * VII. 

56. Nestas duas paginas se contém as Ascensões Rectas , e as Declina-
ções da Lua calculadas para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite acompa-
nhadas dos seus respectivos números subsidiários A, e B , cujo uso he sem 
dilferença alguma o mesmo que fica explicado para as Longitudes e La-
titudes. 

57. Na ultima columna da pagina VI. vai a passagem da Lua polo me-
ridiano de Coimbra , e defronte nas duas ultimas columnas da pagina V II. 
vaõ os seus números subsidiários A , e B , que servem para se achar a pas-
sagem por qualquer outro meridiano conhecido. He Iaci! de ver que , a 
respeito do instante pbysico da passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra 
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em qualquer dia ; he anterior o da passagem pelos meridianos que ficaõ 
para Oriente , até que dada a volta inteira se virá ao da passagem pulo de 
Coimbra no dia antecedente ; e pelo contrario , que he posterior o da pas-
sagem pelos meridianos successivos para Occidente , até que acabado o gyro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo de Coimbra no dia seguinte- He 
também claro que , a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de Coim-
bra em qualquer dia , he indifíerente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , com tanto que se naõ erre o dia que nelle entaõ 
se conta, E como esse depende da parte Oriental ou Occidental , por onde 
chegamos ao dito meridiano (u. 12. e »5.), para evitar confusão buscaremos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos ficaõ para Oriente nesse 
sentido , e a posterior nos que ficaõ para Occidente. 

58. Ioda a differença do calculo nestes dous casos está na correccaõ 
do numero A , a qual deverá applicar-se com o proprio sinal de B na pas-
sagem posterior , e com o contrario na anterior. Por exemplo : no dia i 1 de 
Janeiro ( 1804) , em que a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra he 
ás a5h 5o',6 com os seus números A (2',28í) , e B (—o',0014), se qui-
zermos saber a passagem anterior pelo meridiano de Macáo , que fica 
para Oriente 8'',i33 , multiplicaremos por esta differença dos meridianos o 
numero B , e applicando o producto — o',ou com o sinal contrario ao 
numero A , ficará reduzido a 2*,2q2 ; e este multiplicado pela masma dif-
ferença dos meridianos dará 18',04 , que neste caso se haõ de subírabir da 
passagem pelo meridiano de Coimbra 25b 5o1,6 para ter a de Macáo ás 
23' 3i ',96 6endo entaõ em Coimbra íó1, 20',96. Para o mer idiano porém 
outro tanto para Occidente de Coimbra buscaríamos a passagem posierior , 
e applicando a correcção — o ' ,on com o seu proprio sinal ao numero A , 
ficaria este reduzido a 2',270, e multiplicado pela mesma differença dos \ 
meridianos daria i8\4ò additivos neste caso ao tempo da passagem em j 
Coimbra ( 25b 5o',6) para ter a do .meridiano supposto ás o1 9',06 do dia 
12 , -sendo entaõ em Coimbra 8h -17',06 do mesmo dia. 

ã<). Sendo conhecido o tempo da passagem da lua pelo meridiano de 
qualquer-Lugar , facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Occaso seguinte. Primeiramente: Se for em outro meridiano, começare-
mos pela ledu-çaõ de A ao tempo da passagem , que se achará multipli-
cando B pelo dobro da differença dos meridianos , e appheando-a com o 
seu final quando o meridiano for para Occidente , e com o contrario quando 

| for para Oriente. Depois cora a Declinaçaõ da Lua no tempo da passagem , 
c com a Latitude do Lugar buscaremos o arco semidiurno ( Vol. II. pag. 1 04 , 
e 107.) , ao qual ajuntaremos o producto delle mesmo pelo numero A. o 
assim aumentado o tiraremos, e ajuntaremos ao tempo da passagem , para 
tf'-" os os do Nascimento e Occaso approximados quanto basta para se 
buscar a Declinaçaõ competente a cada hum delles , e com ella o seu arco 

, semidiurno. Este primeiramente se multiplica por B , para ter a correccaõ 
: df̂  A , e depois por A correcto , para ter a do mesmo arco seinidiurno 
I sempre additiva, o qual assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo tia 
! passagem conforme for o correspondente ao Nascimento , ou ao Occnso ; 

advertindo também , <jue a correccaõ do A he com o proprio sinal de B 
para o Occaso , e com o contrario para o Nascimento. j 

60. Em 19 de Janeiro (1804) , por exemplo , passa a Lua pelo meri- j 
»__ 

li 
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diano de Coimbra ás 51" 3g''com a Deciinaçaõ boreal 14° 54', á qoal cor-
responde o angulo horário 6h 52', que multiplicado por A (2',148) dá o 
aumento delle i5', e ficará reduzidp a yh 7', o qual subtrahido do tempo 
da passagem dá o Nascimento da Lua no dia t8 ás 22*1 32', e ajuntando 
dá o Occaso no mesmo dia 19 ás i2k 4b'. Para estes tempos approximados 
achamos as Declinacaões i5° i5' e 16o 52% ás quais correspondem os ân-
gulos horários 6U 45',8 e 6h 58', 1 , que daraõ as correcções respectivas de 
A — o',020 e -f- o',o2í , o- qual ficará sendo 2',i2S e 2', 169 , donde 
teremos as dos mesmos ângulos horários, que se reduziráõ a 7h o',2 e 
711 i3',2 , e daraõ o Nascimento no dia 18 ás 22h 58',8 , e o Occaso no 
mesmo dia 79 ás i2 l 52' ,2 . Em rasaô do excesso da parallaxe horizontal 1 

j sobre a Refracçaõ , a Lua nascerá sempre hum pouco mais tarde, e se porá 
I mais cedo , do que se acha pelo calculo antecedente. Esse effeito podo tam-
| bem calcular-se , mas as desigualdades do horizonte physico fazem inútil 
! semelhante trabalho, e até para os usos ordinários bastará ficar nos primeiros 

valores approximados, maiormente quando a Lua naõ variar muito em 
j Deciinaçaõ. 

61. A passagem pelo meridiano he de maior importancia, e algumas 
vezes será conveniente sabella com exactidaõ maior do que a que se acha 
na Ephemeride. Eisaqui o modo de a calcular : Tendo advertido , que a 
a dita passagem he depois do meio-dia desde a Conjunção até á Opposiçaõ 
em Ascensão Recta , o depois da meia-noite desde a Opposiçaõ ate á Con-
junção ; da Ascensão Recta dò meio-dia , ou da meia-noite antecedente 
reduzida a tempo tiraremos a do meridiano , e o resto será o tempo appro-
ximado da passaagem. Este reduzido á unidade da hora , e multiplicado 
por B dará a correcção de A , o qual depois de correcto se reduzirá tam-
bém a tempo , e á unidade do minuto , e delle se tirará a quantidade 

i constante o',1643. O complemento do resto para 60' será hum numero , 
com o qual na Tab. I. auxiliar do primeiro Volume acharemos o factor 
que multiplicado pelo tempo approxitnado dará o exacto que se procura. O 
tempo approxitnado na multiplicação por B basta que leve duas casas deci-
mais , mas convém aumentallo de tantas vezes oh,o3 quantas lorem as 
horas delle. 

62. Exemplo : No mesmo dia 79 de Janeiro , era que a passagem he 
depois do meio-dia , ao qual corresponde a Ascensão Recta ig" 52',83 , 
reduzindo-a a tempo (rh 18' n",44) , e tirando delia aumentada neste caso 
de 2411, a do meridiano (ig1» 5o' 48",',5), teremos o tempo approxitnado 
da passagem 5b 27' 22",gg , ou 5 \4563g, donde acharemos o numero 5,62 , 
que multiplicado por B (4- o' ,o568 ) dá a correcção de A (-+- o',207) que 
ficará sendo 53',5gi , do qual tomando o terço , e depois o quinto do terço 
teremos a sua reducçaõ a minutos de tempo 2',2261, e tirando-lhe a quan-

| tidade constante o',1645, ficará reduzido a 2',0618. Com o seu com-
i plemento para 60'( 57',g382 ) acharemos pela sobredita Tab. I. o factor 
i t,o5558 , que multiplicado pelo tempo approxitnado 5i,4565g dá o tempo 
I exacto 5b,65o55 , ou 5h 3g ,o52. Ern vez da Tab. I. do primeiro Volume 

pode usar-se da equivalente mais abbreviada , que no fim deste se ajunta. 
I 65. No fundo da pagina VII. se achará a Longitude do Nodo ascen-
; dente da Lua , que he necessaria para o calculo da Nutaçaô , e juntamente 
j a Equaçaõ dos pontos equinociais em Longitude , e Ascensão Recta, com 
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a qual se reduzirão do Equinocio médio ao apparcnte sendo applicada con-
forme o sinal que tiver , e com o contrario quando se houverem de reduzir 
do apparente ao uiedio. Em quanto á Longitude esta Equaçaõ he o efleito 
todo da Nutaçaõ ; mas em quanto á Ascensão Piecta , ainda he necessaria 
outra , de que se tratou na Explicaçaõ do Volume L u. 94 , c na do Yol. 1E 
n. 90, No fuudo tamhein das três paginas antecedentes se acharáõ as phases 
da Lua em Longitude e Ascensão Recta , a entrada delia nos Signos do 
Zodíaco , e nos pontos notáveis da sua orbita. 

Paginas FUI, e IX. 

64. Nestas duas paginas se acharáõ as Distancias da Lua ás estrellas , 
e Planetas , tanto para Oriente como para Occidente delia , as quais se 
destinaô ao Calculo das Longitudes , que cadahum fará pelo Methodo , a 
que estiver acostumado, ou por algum dos propostos noYolutael. (pag. 
221). E por essa occasiaõ tornaremos a recomendar o methndo das Alturas 
( pag. 22a ) independente das ditas Distancias, e que pode ser mais fácil 
e vantajoso a muitos respeitos. 

65. As Distancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a meia-noite 
do meridiano de Coimbra , tempo médio ; e cada huma delias he seguida 
de dons números A e R , cujo uso he o mesmo que se mostrou nas Longi-
tudes , mas aqui será conveniente que torne a repetir-se. 

66. A questão directa de saber a Distancia em qualquer tempo dado naõ 
carece de grande percisaõ 110 calculo , porque he somente necessaria para 
se pôr a alidada do Instrumento pouco mais ou menos 110 gráo competente ; 
operaçaõ , que facilita a observaçaõ , e mostra também a estrella a quem 
a naõ conhecer. Com a hora pois do Lugar , e com a differença de Lon-
gitude estimada , se buscará o tempo , que entaõ he em Coimbra depois j 
do meio-dia , ou da meia-noite, pelo qual reduzido á unidade da hora se 
multiplicará o numero A sem attencaõ á correcção , e nelle mesmo podem 
desprezar-se os dons últimos algarismos, O producto junto á Distancia do 
meio-dia ou da meia-noite antecedente , quando a estrella ficar para Occi-
dente , e tirado quando ficar para Oiiente será proximamente a Distancia 
verdadeira ao tempo dado ; a qual , sem embargo de ser differente da appa-
lente que se liacte observar , naõ deixará de servir para o fiin proposto , 
porque a differença naõ pode ser taõ grande que exceda o campo visual do 
Instrumento, 

67. Para quem , por exemplo , estiver no primeiro de Janeiro (1S04) 
por 2h 24' de Longitude estimada para Oeste de Coimbra, e se dispuzer a 
1 b&ervar a Distancia.da Lua a Jcpiter ás 181 55', será o tempo de Coimbra 
nesse instante 20Í4 ou 8h, 95 depois tia meia-noite, para a qual se acha 
na Ephemeride a Distancia calculada 55° 55', e o numero A 3o',5 ; e este 1 
multiplicado pelo tempo 8b,q5 dará o producto 275', ou 4° 55', que subtra- ! 

Ilido da Distancia da meia-noite 53° 55' dará a Distancia procurada 49o 20'. 
Do mesmo modo para quem estivesse a i5 do mesmo mez por 511 íS' para 
Leste e ás 4U 58' quizesse saber proximamente a Distancia da Lua ao Sol , 
seria o tempo coriespondente em Coimbra ik 40', ou i1,67 , o qual multi-
plicado por A ( 51 ',9 J daria o producto 53', e esse junto á Distancia cal-
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rulada para o meio-dia antecedente ( Sa" 56' ) daria a Distancia procurada 
33» 4 9 ' . 

6S. Na questão inversa , quando se procurar o tempo de Coimbra 
correspondente a buma Distancia verdadeira achada por observarão he 
necessário que se faça o calculo com toda a exactidão. Se a distancia he para 
Oriente, tira-se da proximamente maior na Ephemc-ride , ou ella corres-
ponda ao meio-dia, ou á meia-noite ; e se he para Occidente , da Distancia 
dada he que se liade tirar a que na Ephemeride se achar proximamente 
menor. Em ambos os casos a differença se teduzirá d unidade do gráo , e se 
multiplicará pelo factor que com o numero A se achará na Taboa 1. auxi-
liar do primeiro Volume , 011 na equivalente que vai no fim deste , e irá no 
dos seguintes (11. 7.) , multiplicação , em que hasta usar de duas rasas de-
cimais em rada hum dos factores. O producto será o tempo approximado , 
que multiplicado por B dará a correcção de A additiva ou subtractiva con-
forme o sinal de B , e com A correcto se achará na mesma Taboa o factor 
exacto , que multiplicado pela mesma differença dará o tempo procurado. 

69. Suppondo , por exemplo , que no primeiro caso acima figurado se 
achou pelo resultado da observação a Distancia verdadeira da Lua a Júpiter 
no primeiro de Janeiro de 49" 18',56 ás i8b 34' i5" do tempo médio , a 
proximamente maior na Ephemeride he a correspondente á meia-noite 53° 
02',67 e a differença 40 34',11 redurda a 4°,5685 , e para esta primeira 
operaçaõ somente a 4"-57 , sendo multiplicada pelo factor 1.96 que na dita 
Taboa corresponde ao numero A (3o1,5) dará o tempo approximado 8b,96", 
e este multiplicado por B (— o',0178) dará a correcção de A (— o ' , i59) , 
e conseguintemente será A 3o',385. Com elle na mesma Taboa se achará o 
factor r,97466 que multiplicado pela differença 4°,5685 dará o tempo 
9b,o2t2 , ou 9b 1' 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás 211 1' 16", e a differença entre este tempo e o do Lugar da obscrvacaõ no 
mesmo instante pbysico , em que se suppóem coincidir a distancia calculada 
com a observada, dará a differença dos meridianos 2b 27' 1" para Occidente 
neste caso. 

70. Se no outro meridiano supposto resultasse da observação a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 33* 48',25 no dia i5 de Janeiro ás 4h 571 18" do 
tempo médio , na Ephemeride se acharia a immediatamente menor 32° 55',66 
correspondente ao meio-dia do dia i 5 , cuja differença 5a',5o reduzida a; 
o°.8765 e multiplicada por 1,88 factor correspondente a A ( 31 ',9 ) daria o 
tempo approximado ib ,65 , o qual multiplicado pOr B (-)- 0,0093) daria 
a correcção de A ( -f- o.oi5 ), e conseguintemente ^Í(3I ' ,9I7) , cujo fa-
ctor 1,87988 mulriplicado pela diffevença o°,8765 daria finalmente o lempo; 
de Coimbra 111,6477 , ou ib 38' 52" no instante da observaçaõ ; e prla dif-
ferença dos tempos seria conhecida a differença dos meridianos 5b 18' 26". 

Pagina X. 

•ji. Nesra ultima pagina de cada mez se arharáô ôs Eclipses dos Safei-' 
lites de Júpiter , calculados pelas Taboas da terceira edição da Astronomia 
de Lalande para o tempo médio astronómico do Observatório de Coimbra ; 
tempo, que cada hum pode reduzir ao civil , e apparente (n. 1. e 14.) , 
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quando bem lhe parecer. E em qualquer outro meridiano , a differença 
delle em tempo se ajuntará ao C.e Coimbra estando para Oriente , e se tirara 
estando para Occidenle , para ter o tempo do eclipse nesse Lugar , cujo 
conhecimento lie necessário a quem se quizer dispõi para a observação delle. 

y2. Para estas observações servem ordinariamente os Ttlescopios de 
reflexão de dous até tres pés de íóco . ou os achromaticos de igual fór.o da 

. ultima construcçaõ de Dollond. E para as naõ perder , convém que o Obser-
vador se aiiticipe ao tempo achado nos eclipses do primeiro Satellite tres 
minutos , nos do segundo seis , nos do terceiro nove , e nos do quarto 
quinze. Além disso , se a Longitude do Lugar a respeito de Coimbra naõ 
for bem conhecida , quanto se julgar que nelía pode haver de incerteza , 
outro tanto se ajuntará de anticipacaõ a cada huma das sobreditas. 

yS. Estes eclipses succedeni para Occidente do Planeta desde a conjun-
ção delle com o Sol até á opposiçaõ , e para Oriente desde a opposiçaõ até 
á conjunção. As Immeisões saõ mais fáceis de observar , e sem fatigar n I 
vista , bastando de vez em quando olhar para o Satellitn até que elle comece 
a perder a luz , e a parecer mais pequeno ; e eotaõ he que deve fixar-se a 
vista sobre tdle até marcar o instante da sua total desappariçaõ, que lie o que 
se entende por Immersaõ. E porque a Emersão se entende no seu principio 
quando apparece o primeiro ponto de luz apenas sensível do Satellite, para 
observar esse instante he necessário estar com a vista conlinuamente appli-
cada á espera delle ; e ainda assim , se naõ estiver dirigida ao mesmo ponto 
onde ba de começar a apparecer o Satellite, ou muito perto delle , naõ ha-
verá muito que fiar na observaçaõ. 

74. Para guiar o Observador nessa parte , de nada serve a pagina das 
configurações dada em outras Ephemerides. Em vez delia damos as Posições 
dos Satellites 110 tempo dos seus respectivos Eclipses calculadas de 6 em 6 dias 
pelas Taboas que dêmos no Vol. II. pag. 141 , e 199, Estas Posições saõ de-
terminadas por duas coordenadas , huma tomada desde o centro do PInneta 
parallelaraente ás bandas para Oriente ou para Occidente, e outra que cha-
mamos Latitude perpendicular á extremidade delia para o Norte ou para o 
Sul , conforme se indica no alto das suas respectivos columnas , e ambas em 
partes de que o Raio do Planeta be a unidade. Assim 110 dia 2 de Janeiro se 
acha que a Iinmersaõ do I Satellite hade ser 1,69 do Raio do Planeta para • 
Occidente do centro delle , e 0,34 para o Sul ; e que a 25 será a Immersaõ 
do II 2,34, a Emeisaõo,78 para Occidente, e ambas o.(33 para o Sul. E • 
bum se vê , que 110 caso da Emersão a ordenada 0,78 cahe dentre do disco 1 

do Planeta , mas que a outra o,63 perpendicular o ella vai marcar huin 
p^ to fóra do mesmo ditco onde La de succeder a Emmeisaõ, que por isso ' 
6ei\i -sivel, ainda que poderá falhar por ser quasi em contacto o Satellite 
com o Planeta , pelo que vai marcado com o sinal 

y5. Com os ditos números pode fazer-se huma figura , q',ie represente | 
o lugar onde hade succeder a linaiersaõ , ou Emersão, de que se tratar, a I 
respeito do Planeta , tendo a attencaô de pôr o Oriente e Occiden..; , o 1 
" •̂irte e o Sul conformemente aoTelescopio de que se usar. Os de rellexaõ J 
regularmente poem os objectos ás direitas, e para esses nos nossos Paizes I j 
Boreais fica o Oriente para a esquerda do Observador , o Occidente para a J 
direita , o Norte para cima e o Sul para baixo ; c tudo he pelo contrario, j 
noo que invertem os objectos. He verdade com tudo, que o dito lugar, j 
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sempre na practica parecerá algnm tanto mais chegado ao Pianeta do que 
na figura , assim porque a irradiaçaô deile faz parecer o seu disco maior , 
como porque sempre parece menor hum espaço escuro ao pé de outro lu-
minoso. Comparando porém a figura com a estimação visual nas Immersões 
facilmente se conseguirá o habito de rebaixar nella o que convier nas Emer-
sões ; mas ainda sem isso naõ deixará de ser muito iHil para segurar o bom 
succeíso nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para a determinação da 
Longitude Geographica dos Lugares , onde se fizerem as observações deiles : 
a qual , assim corno nos da Lua ( n. 32.) se conhece immeuiatamc-nte pela 
differença dos tempos das mesmas observações. Ha porém semelhantemente 
hum limite de indeterminação , que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersões , e das Emersões. No primeiro Satellite em, 
rasaõ. do seu rápido movimento he pequeno o dito limite, e a observaçaô 
delie em qualquer Lugar de posição ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra, dará sempre, sem erro 
maior que hum gráo , a differença dos meridianos. 

77. Para serem visíveis os eclipses dos Satellites em qualquer Lugar he 
necessário que Júpiter esteja ao menos 8o sobro o horizonte, e o Sol debaixo 
outro tanto. Os visíveis em Coimbra vaõ notados com o sinal * ; e em outros 
Lugares facilmente se conhecerão 03 que lá haô de ser visíveis por meio da 
Tab. VIII. do Vol. II. pag. I37 , e 198. 

78. A Taboa da Diflèrença dos Meridianos da presente Ediçaõ foi 
rectificada pelo Connoiss. das Temps, de 1816, e vai enriquecida com a 
posição de muitos Lugares do Interior do Brazil , e alguns do Perú, tirados 
do Grande Mappa manuscrito , que possuímos , do hábil Astronomo o 
Doutor Antonio Pires da Silça Pontes Leme , Capitaõ de Fragata , e 
Geographo Rea! , empregado na demarcacaõ dos limites entre a America 
Portngueza e a Hespanhola. 

79. A Taboa Cosmographica foi também retocada em vários pontos , 
e reformada inteiramente, quanto is Costa do Brasil , pela referida Carta 
do Doutor Pontes. 
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48 

40 ,8 
40 ,9 
41 ,0 
41 ,1 
41 ,2 
41 ,.1 

1, '.706 
1,46^0 
1,4634 
1,4598 
1,4063 
1,4628 

I 
36 
36 
36 
36 
35 
35 

35 

35 
35 
35 
34 
34 

6y 
7 C 

71 

?3 
74 

7 
7 

14 
•4 
14 
14 
15 
i 5 

21 
21 
21 
22 

28 
28 
28 
29 
29 
30 

35 
35 
36 
36 
37 
37 

4> 
42 
43 
43 
44 
44 

48 
49 
50 
50 
51 
52 

55 
56 
57 
58 

5y 

.62 
63 j 
64 
65-: 

31 
29 ,6 
29 ,7 
29 ,8 
29 ,9 
00 ,0 
ÒC ,í 

2,027c 
2,C202 
2,Ol34 
2,0067 
2,COOQ 
1,9934 

f'3 
68 
6 -
67 
66 
66 

35 ,5 
36 ,6 
35 ,7 
35 ,8 
35 ,9 
36 ,0 

1.69c 1 
1,6854 
1,6807 
1.6760 
i , 6 7 l 3 
1,6667 

47 
47 
47 
<7 
46 

46 

41 ,4 
41 ,5 
41 / ' 
j . ,7 

41 ,3 
41 ,9 

1,449-3 
1,4453 
1,4423 
1,4388 
1,4354 
1,432c 

I 
36 
36 
36 
36 
35 
35 

35 

35 
35 
35 
34 
34 

75 
76 
77 
78 

80 

S 
s 
8 
8 
S 
8 

15 
. 5 
. 5 
. 6 
16 
16 

23 
23 
20 
23 
24 
2 ) 

3o 
30 
31 
31 
32 
32 

. 3 8 
38 
09 
39 
40 
40 

45 
46 
46 
47 
47 
48 

53 
53 
54 
55 
55 
56 

60 
61 
62 
62 
63 
64 

68 : 
68 i 
69 | 
70 

00 ,2 
3o ,3 
3o ,.1 
3o 
3c ,6 
3o ,7 

I .9S68 
1,9802 
1,9707 
1,9^72 
. ,9608 
1.9544 

f / i 
65 
65 
64 
64 

63 

36 ,1 
36 ,2 
* * 
06 ,4 
36 ,5 
3'. ,6 

1,6621 
1,6675 
1,6629 
1,6484 
1,6439 
1,6394 

46 
46 

45 
46 
45 

45 

42 ,0 
42 ,1 
42 ,2 
42 ,3 
42 ,4 
42 ,5 

1,4286 
1.-1252 
1.421S 
1,4184 
1,4101 
1,4118 

?4 
34 
34 
33 
33 
33 

33 
33 
33 
33 
33 | 

81 
S2 
83 
84 
85 
86 

8 
S 
S 
3 
.9 
9 

16 
16 
17 
17 
17 
17 

24 
25 
25 
25 
26 
26 

32 
33 
33 
34 
04 
3 ; 

41 
41 
42 
42 
43 
43 

49 
49 
50 
50 
51 
62 

57 
5 -
58 
59 
60 
60 

65 
66 
66 
67 
63 
69 

7 3 í 74.1 
75 
76 1 
77 1 
77 | 

3o ,8 
3o ,9 
01 ,0 
3 . 
01 ,2 
01 ,3 

1,948. 
1,9418 
i ,y3o5 
1,9293 
1,923. 
1,9169 

63 
63 
62 

62 
62 

36 ,7 
36 .8 
36 
37 ,0 
37 ,! 
37 ,2 

1,6049 
1,6:04 
1,626o 
1,6216 
1.6172 
1,6125^ 

45 
44 
44 
44 1 
43 j 

•42 /> 
42 ,7 
42 ,3 
42 ,9 
4.1 ,0 
43 ,1 

1,4085 
1,4032 
1,4019 
1,3986 
1,3953 
1,3920 

?4 
34 
34 
33 
33 
33 

33 
33 
33 
33 
33 | 

S7 
88 
89 
90 
91 
92 

9 
9 
9 
9 
9 
9 

17 
. 8 
18 
18 
18 
lS 

26 
26 

27 
27 
28 

35 
35 
36' 
36 

3 7 

44 
4 : 
45 
45 
46 
46 

62 
53 
63 
54 
66 
55 

61 
62 
62 
63 
64 
64 

70 
70 
71 
72 
P 
7 4 , 

78 I 

fê! 
81 
82 
83 
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